
 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 1 
 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO  

DA FREGUESIA DE RIODADES 

 

 

 

     

 

 

 

 

      

  



 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 2 
 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 

DA FREGUESIA DE RIODADES 

 

 

 

 

José Carlos de Jesus Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dezembro de 2021 

 

 

 

 



 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 3 
 

ÍNDICE 

 

 

Introdução                   4 

Agradecimentos                  5 

Freguesia de Riodades                 6 

Fichas de inventário do património histórico e arqueológico          24        

Notas finais               139 
                    
Cartografia/Bibliografia/Documentação/Webgrafia            140 
               
Linha cronológica                 143    
 
Área geográfico-administrativa da freguesia de Riodades                              144      
 
Distribuição geográfica dos sítios,  
monumentos e vestígios históricos e arqueológicos ï Google Earth                 147 
 
 
 
 
 
  
 

 

 

  



 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 4 
 

INTRODUÇÃO 
 

 

 

O presente trabalho é o resultado de três meses de pesquisa histórica e 

arqueológica na área geográfico-administrativa da freguesia de Riodades. 

A metodologia seguida consistiu essencialmente na análise dos instrumentos 

cartográficos, bibliográficos e documentais disponíveis, na recolha de testemunhos orais 

junto da população e em incessantes trabalhos de prospeção de superfície, com o intuito 

de identificar/recolher o maior número possível de dados para compreender o passado 

do território que hoje constitui esta freguesia, desde as suas origens até ao século XIX1.   

No que respeita à estrutura do inventário, foi criado um código alfanumérico para 

cada sítio/monumento/vestígio histórico e arqueológico, composto pelas quatro letras 

iniciais da freguesia ï RIOD ï, seguido do número de ordem. Cada ficha de inventário 

tem os seguintes campos de informação: imagem de referência2, localização/acessos, 

tipologia, período cronológico, descrição, estado de conservação, nível de 

conhecimento (inédito/estudado), classificação, ameaças, proprietários, 

cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia. 

Deste modo, atualiza-se um instrumento de gestão fundamental, com diversos 

sítios, monumentos e vestígios inventariados, e lançadas as bases para a prossecução 

de uma política que vise a preservação e salvaguarda de todo este património, 

interessando frisar que este estudo não se esgota, havendo sempre referências culturais 

que escapam e novos elementos que continuarão a aparecer, sendo certo que este é 

apenas o fim de uma etapa de pesquisa e divulgação, sobre a qual se pretende dar 

continuidade. 

 

 

 

  

                                                           
1 Entretanto foram inventariados sítios, monumentos e vestígios de cronologia mais recente. 
2 Utilizou-se uma régua de escala de 1 metro no registo fotográfico de alguns vestígios. 
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FREGUESIA DE RIODADES 

 
 

 
Localização do concelho de São João da Pesqueira, Mapa de Portugal 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:LocalSaoJoaoDaPesque
ira.svg). 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:São_João_da_Pesqueira
_freguesias_2013.svg  

https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:LocalSaoJoaoDaPesqueira.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:LocalSaoJoaoDaPesqueira.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:São_João_da_Pesqueira_freguesias_2013.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/São_João_da_Pesqueira#/media/Ficheiro:São_João_da_Pesqueira_freguesias_2013.svg
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Povoação de Riodades vista da Capela de Nossa Senhora da Alegria. 

 

 

A freguesia de Riodades está localizada na margem direita do rio Távora3, no 

extremo Sul do concelho de São João da Pesqueira4, fazendo fronteira com os 

concelhos5 de Penedono, Sernancelhe e Tabuaço. A freguesia de Paredes da Beira é a 

sua vizinha no território pesqueirense.  

Possui uma área de 19,20 Km² e inclui as povoações de Riodades e de Vale de 

Penela (https://pt.wikipedia.org/wiki/Riodades).  

Quanto à origem do nome, é consensual que terá evoluído do antigo Rio de Ades 

ou Rio de Adens, significando ñrio de patosò.  

O rio que aqui se refere certamente dirá respeito a um dos cursos de água que 

atravessam a localidade ou que a limitam: a Tavarela6, o Macieira7 ou o Távora. 

Diz-nos a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira que: «No século XIII, a 

tradução do topónimo Riodades era Rivus de Aades (inquirições de 1258), concordando 

inteiramente com o étimo ï sendo já do uso popular Rio de Aades, que, na origem, 

designava um dos ditos cursos de água, onde pululavam as adens (lat. anate- 

>*anade>*ãa-de>aade>ade(m)). Embora não possa expor dúvidas esta etimologia, é 

curioso o que a este respeito escrevem os curas referidos: ñuns dizem que esta 

                                                           
3 Nasce próximo de Trancoso e desagua no rio Douro, junto à Quinta do Espinho, freguesia de 
Adorigo, concelho de Tabuaço. Aparece designado de Tavara no foral de Paredes da Beira, 
confirmado por D. Sancho I a 16 de Abril de 1198. 
4 Situa-se no coração da Região Demarcada do Douro, apresentando a maior área classificada 
como Património Mundial pela UNESCO. 
5 Na freguesia de Riodades subsiste uma laje que detém nomeadamente a função de marco dos 
concelhos de São João da Pesqueira, Sernancelhe e Penedono. É denominada de Laje dos Três 
Concelhos. 
6 O Tavarela já aparece assim designado no foral de Paredes da Beira de 1198. É o diminutivo 
de Tavara (Távora); nasce na serra do Reboledo (ou Reboredo), no concelho de Penedono. Na 
carta militar aparece designado de ribeira da Tabarela. 
7 O ribeiro de Macieira toma esta designação por nascer nesta localidade pertencente ao 
concelho de Sernancelhe. Junta-se à Tavarela no sítio das Pontes, freguesia de Riodades. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Riodades
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povoação se chama Riodades a ades, pássaros que no rio Távora (sic) andam com 

frequência, no tempo do Inverno principalmente, neste país, e que por esta causa se 

apelida o lugar Rio de Ades; outros afirmam que antigamente se chamou Rio de Águias 

por haver somente neste distrito cópia destas aves, que se criam e têm a sua habitação 

nos grandes penhascos do rio T§vora junto deste lugarò. Embora as §guias hajam 

abundado aqui (o foral de Paredes, do século XI, indica, no circuito de Riodades, para 

as bandas de Trev»es, a ñcabe­a de Aguieiraò), como, além das adens, os grous (o dito 

foral do s®culo XI assinala cerca de Riodades, para os lados de Penela, o s²tio do ñNinho 

do Grouò), a verdade ® que a ci°ncia etimol·gica ï neste caso, infalível ï não pode 

admitir a segunda daquelas hipóteses, senão a primeira.» (Vol. XXV, pp. 725-727). 

Porém, diz-nos Ilídio Coelho, autor da obra Paróquia de S. Miguel de Riodades, 

que: «Há no entanto quem defenda outra tese quanto à toponímia e sustente que o 

nome de Rivus-de-Àadens deriva da numerosa família ilustre, aqui residente noutros 

tempos, cujo chefe se chamaria Adão, e daí resultar a origem do topónimo» (COELHO, 

2001, p. 8). 

No que respeita particularmente ao topónimo Penela (de Vale de Penela, assim 

como de Penela da Beira), cabe mencionar um importante documento datado de 960, 

que faz parte do Livro de D. Mummadona. Além de nos informar que a sua sobrinha, 

condessa D. Flâmula (filha do conde D. Rodrigo Tedones e de D. Leodegúndia Dias), 

doou ao Mosteiro de Guimarães, os seus dez castelos8 situados na Estremadura beirã, 

entre o Távora e Côa, provavelmente construídos pelo seu pai, o documento refere 

ainda a doação de outras fortificações designadas genericamente de penellas que, 

segundo Jorge Adolfo Marques e Maria de Fátima Eusébio, seriam certamente castelos 

mais pequenos do que os outros, ou meras atalaias, como por exemplo o de Penela da 

Beira (MARQUES & EUSÉBIO, 2000, pp. 90, 91, 96). 

Os vestígios arqueológicos mais antigos que testemunham a presença humana 

no território que constitui o atual distrito de Viseu, remontam ao Vº milénio a. C., período 

designado de Neolítico Antigo. Um dos locais identificados com esse povoamento inicial 

situa-se na margem direita do Távora: o abrigo granítico com pinturas de Fraga dôAia, 

na vizinha freguesia de Paredes da Beira. Este abrigo constitui um dos exemplos mais 

importantes do grupo da arte rupestre pós-glaciar da Beira Interior. 

Entre os finais do Vº milénio e inícios do IVº milénio a. C., os vestígios materiais 

da presença humana multiplicam-se de forma muito significativa. Foi um momento em 

que as populações que habitavam a região começaram a construir estruturas de cariz 

funerário e religioso, com caraterísticas monumentais que os faziam destacar na 

paisagem: os dólmenes, também denominados de antas ou orcas. Este tipo de 

construção, muito comum em toda a fachada atlântica do continente europeu, insere-

se num fenómeno cultural designado por Megalitismo. Os dólmenes mais complexos 

e de maiores dimensões foram construídos entre os finais do IVº milénio e inícios do 

IIIº milénio a. C., como por exemplo o Dólmen de Areita (Paredes da Beira), o Dólmen 

da Capela de Nossa Senhora do Monte (Penela da Beira) e o Dólmen do Sangrino 

(Castainço).  

Esta região revela um número significativo de construções tumulares, mas ainda 

não se conhecem quaisquer monumentos deste tipo no território de Riodades, nesta 

área planáltica, sendo que são essas as áreas preferenciais para a sua construção.  

                                                           
8 São eles o de Trancoso, Moreira de Rei, Longroiva, Numão, Muxagata, Mêda, Alcarva, 
Penedono, Sernancelhe e Caria. 
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Com muitas reservas, referencia-se apenas um bloco granítico com mais de 

dois metros de altura, com caraterísticas semelhantes aos menires, a servir de pilar que, 

com outros, delimita uma propriedade na margem esquerda da ribeira da Tavarela, perto 

da Quinta do Pisão. 

 

  
Bloco granítico semelhante aos menires, a escassos metros da ribeira de Tavarela. 

Latitude: 41Ü01ô30.15ôô N 
Longitude: 7Ü28ô42.19ôô O 

Altitude: 651 metros 
  

Os menires são monumentos que se inserem também no fenómeno megalítico, 

constituindo, todavia, não túmulos, mas antes eventuais locais de culto e símbolos de 

ritualização ou demarcação de territórios, podendo aparecer isolados ou agrupados em 

cromeleques ou alinhamentos, ou associados a dólmenes. Alguns encontram-se 

decorados ou possuem uma forma fálica, parecendo simbolizar o culto da fecundidade. 

«Do ponto de vista estrutural, pelo menos aparentemente, não pode haver manifestação 

arquitetónica mais elementar ou mais simples do que a do menir, que corresponde, 

muitas vezes e em bom rigor, ao acto ou gesto de erguer e implantar uma pedra, 

algumas vezes em estado bruto, outras vezes afeiçoada e preparada», diz Paulo 

Pereira, autor da obra Lugares Mágicos de Portugal (2004, Vol. I, pp. 138-142).  

Uma palavra para os muros de propriedade, de pedra solta, que são parte da 

paisagem da freguesia e que merece ser preservada e valorizada. Trata-se de uma das 

mais primitivas técnicas de construção, variando localmente com as disponibilidades de 

matéria prima. Estas construções consistem num mero empilhamento de pedras sem o 

uso de outros materiais de construção, exceto terra também solta, em algumas 

ocasiões. São um testemunho dos métodos e práticas usadas pelas populações desde 

a Pré-história até aos tempos modernos, com o intuito de organizar os seus espaços de 

vida e trabalho, aproveitando ao máximo os recursos naturais e humanos locais. As 

técnicas utilizadas são um exemplo de uma relação equilibrada entre o ser humano e a 

natureza.  

Apesar de não terem sido identificados quaisquer vestígios de povoados 

fortificados em território de Riodades, a bibliografia dá-nos conta que outrora no local 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9-hist%C3%B3ria
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onde se situa a Capela de Nossa Senhora da Alegria e nas elevações de Carapito9 e 

Reboledo, terão tido lugar respetivamente três das sete fortalezas que rodeavam a 

ñCidade Solò (Paredes da Beira), conhecida também como a Cidade dos Sete Castelos 

(COELHO, 2001, p. 15; COIXÃO, 1999, pp. 23, 92 e ss., 444; LEAL, 1875, Vol. VI, p. 

487 e ss.; RITO, 2017, pp. 33-53). 

 

 

 
Carapito. 

Latitude: 40º59ô58.67ôô N 
Longitude: 7Ü28ô23.74ôô O 

Altitude: 835 metros 
 

 
Reboledo. 

Latitude: 41º02ô24.62ôô N 
Longitude: 7º27ô06.51ôô O 

Altitude: 990 metros 

                                                           
9 O Castelo do Carapito aparece incluído na Carta Arqueológica de Sernancelhe (COSTA, 2007, 

pp. 96, 97). Segundo a Ficha de sítio nº SER.1.MAC, trata-se, aparentemente, de uma estação 
que se insere no contexto da pré-história recente, talvez do Calcolítico e/ou da Idade do Bronze, 
que se pode enquadrar no leque dos ñRecintos Muradosò. Encontra-se na área da Pedreira do 
Carapito, freguesia de Macieira. 
https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2531209 

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios&subsid=2531209
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Segundo António Rito, autor da obra Riodades ï Aldeia Jardim, «o sistema 

defensivo lusitano de Paredes integraria os seguintes castelos: Castelo Mor ou da 

Montanha, Castelinhos, Castelo da Chã de Marganho, Castelo do Outeiro Alto (da 

Alcaria ou Castelo de Nossa Senhora), Castelo Velho, Castelo do Reboredo e Castelo 

de Carapito» (RITO, 2017, pp. 49-53). 

Porém, frequentes na arte rupestre pós-glaciar10 e, especialmente, em contextos 

das idades do Bronze11 e do Ferro12, são os motivos gravados com a forma de pés como 

os que encontramos na Fraga do Sapatinho, considerados na religião popular as 

«pegadinhas de um santo».  

Com o advento da ocupação romana13, na viragem para a nossa Era, o atual 

território do concelho de São João da Pesqueira ficou integrado no Império. Inicialmente 

fez parte da província da Lusitânia. Mais tarde, com a criação das circunscrições 

administrativas, foi incluído nos limites do Convento Escalabitano14. 

Quanto às civitates nesta parte da Lusitânia, em Viseu, teríamos o centro dos 

Interannienses (ALARCÃO, 1988, pp. 38-39); Lamego seria a capital dos Coilarni e a 

ocidente destes encontraríamos os Paesuri, com capital em Cárquere. A leste dos 

Coilarni estariam os Arabrigenses15, cuja capital, Omnia, ainda não se identificou no 

terreno. Tendo em conta o texto exarado no término augustal de Goujoim16 (VAZ, 1979, 

                                                           
10 Pode ser considerada, grosso modo, situável num período que vai desde cerca de 9000 a. C. 
em diante, abrangendo o Neolítico e o Calcolítico, bem como a Idade do Bronze. 
11 Período compreendido entre os finais da Pré-história e a Proto-história (IIIº milénio ï inícios do 
I milénio a. C.). Sucede ao período Calcolítico. Carateriza-se pela expansão da metalurgia do 
bronze. Nos finais da Idade do Bronze surgem no Noroeste Peninsular os primeiros castros ou 
povoados fortificados de altura.  
12 Período proto-histórico que se desenvolve entre os séculos VIII e I a. C. Caracteriza-se 

sobretudo pela difusão da metalurgia do ferro e no Noroeste Peninsular pela adoção dos castros 
como forma típica de habitat. 
13 A ocupação romana da Península Ibérica enquadra-se no contexto das chamadas Guerras 
Púnicas que, durante o século III a. C., opuseram Romanos e Cartagineses. Em 218 a. C., o 
exército romano estava já em território nacional, mas encontrou grande resistência dos povos 
que aqui habitavam. A sua conquista demorou cerca de 175 anos, terminando na época de 
Augusto. A partir de então iniciou-se uma profunda reforma político-administrativa que incluiu a 
criação da província da Lusitânia, a fundação de cidades, nomeadamente a sua cidade capital, 
Emerita Augusta (Mérida, Espanha) e a urbanização de antigos castros, agrupando as tribos 
autóctones em circunscrições administrativas (civitates).  
14 Em latim: Conventus Scallabitanus. Era uma das três divisões jurídicas da província romana 
da Lusitânia, descritas por Plínio, cuja capital era Santarém (Scallabis). Abrangia 
aproximadamente o território entre os rios Tejo e Douro.   
15 Dada a termina­«o ñbrigaò, o termo ñarabrigenseò ï de Arabriga ï é de raiz celta, comum a 
muitas cidades da Lusitânia. Segundo a fonte 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Topónimos_celtas_em_Portugal: çñBriga" ou a variante "Brica", é um 
topónimo muito frequente que significa "Povoação Fortificada", este nome, por sua vez tem 
origem no vocábulo proto-celta -brigs, que significa "outeiro, sítio alto", e por extensão "castro, 
fortificação no alto" (atualmente os vestígios destas antigas povoações fortificadas denominam-
se castros). Estes topónimos têm uma origem comum, ou seja, são cognatos, com topónimos de 
outras línguas celtas modernas tais como brí, ("outeiro") em gaélico irlandês, e bre, ("outeiro") 
em bretão e em galês. Estes topónimos têm equivalência com o topónimo latino castrum (castro) 
que significa fortaleza, fortificação, ou acampamento militar e com o topónimo de origem 
árabe alcácer (em árabe al-Qasr), que é a arabização do latim castrum (singular) ou 
de castra (plural) (empréstimo de origem latina no árabe).» 
16 Concelho de Armamar. Atribuível à época de Cláudio, que separa a civitas dos Arabrigenses 
da civitas dos Coilarni. Um término augustal (terminus augustalis) é um marco de pedra erguido 
no Império Romano que serviu para delimitar certos territórios. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Topónimos_celtas_em_Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Proto-celta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cognatos
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_celtas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ga%C3%A9lico_irland%C3%AAs
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_bret%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_galesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castrum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castro_(Roma_Antiga)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alc%C3%A1cer
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castrum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Castrum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empr%C3%A9stimo_(lingu%C3%ADstica)
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pp. 133-138), é ponto assente que os Arabrigenses estavam localizados a oriente dos 

Coilarni e ñiriam at® ao rio Torto ou ¨ ribeira da Tejaò (ALARCëO, 2004, pp. 330-333), 

num território que abrangeria, portanto, desde as arribas da margem esquerda do 

Távora até às margens de um daqueles rios. 

Uma zona onde os vestígios romanos abundam é em Paredes da Beira que se 

incluía no território dos Arabrigenses. Um dos vestígios arqueológicos mais conhecidos 

é o berrão em pedra com a inscrição Ambroecon. «Os vestígios romanos abundam 

pelas casas da povoação reaproveitando-se bases de coluna, troncos de coluna de 

vários diâmetros e uma ara anepígrafa a par, segundo se diz, de muitas outras coisas 

que ali se terão encontrado», registou João Inês Vaz (VAZ, 2010, pp. 315-324). Face a 

estes achados, nos painéis existentes na sala de Arqueologia do Museu de São João 

da Pesqueira é colocada a hipótese de ali se localizar a capital dos Arabrigenses, mas, 

na opinião de João Inês Vaz, «não parece muito provável que aí se localize a capital 

desse povo e o que deveria existir era um povoado romano cuja principal atividade seria 

a exploração mineira. Com efeito, nos arredores de Paredes da Beira, existem quatro 

povoados fortificados (Cocheira, Chã do Murganho, Senhora da Assunção e 

Castelinhos) que terão mais a ver com a exploração mineira que deverá ter existido na 

área da povoação e que mostram um importante povoamento nas épocas pré-romanas 

e que, já na época romana, se teria concentrado no sítio da atual povoação» (VAZ, 

2010, pp. 315-324). 

Para a localização da capital deste povo, tem sido apontada a zona de Caria, 

Vila da Rua, Vide (concelho de Moimenta da Beira) e Faia (concelho de Sernancelhe), 

onde têm sido encontrados vestígios arqueológicos desse período, nomeadamente 

cerâmica de construção e doméstica, pesos de tear, moedas e uma curiosa 

documentação epigráfica (CIL II 4643; COSTA, 1979, pp. 140-141; ENCARNAÇÃO & 

SANTOS, 2019, FE 712, 717; 2020, FE 730; GUIA, 2001, pp. 45-76; 2001, pp. 202, 222-

224; HIPÓLITO, 1960-1961, pp. 52-54; SANTOS & ENCARNAÇÃO, 2018, FE 672; VAZ, 

2010, pp. 315-324).  

Entretanto, em Riodades ainda não se conhecem quaisquer vestígios romanos. 

Também não foram detetados elementos arqueológicos que usualmente apoiam a 

classificação de uma via romana, como troços empedrados com caraterísticas 

distintivas, pautados por miliários a indicar destinos e distâncias, mas há fortes 

possibilidades que uma via partisse de Paredes da Beira em direção a Viseu (civitas 

Interaniesia), passando por Riodades; ramificando-se para Sendim ï servindo com 

certeza o vicus de Fontelo e as estações em seu redor ï e seguia para Armamar, 

passando por Arcos, Longa, Granja do Tedo e Goujoim (PERPÉTUO & SANTOS & 

CARVALHO & GOMES & SERRA, 1999, pp. 106-108, 137, 138, 186-188, 195, 196). 

Segundo Ilídio Coelho (2001, p. 25), «um troço de via romana que ligava Braga 

a Coimbra passava entre Riodades e Vale de Penela, onde resiste às intempéries do 

tempo a designada casa branca, que a lenda diz ter sido uma estalagem, onde os 

viandantes que por ali circulavam, comiam e pernoitavam». Todavia, não é plausível 

que esta ligação de Braga a Coimbra passasse por aqui.  
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Casa Branca. 

Situa-se numa elevação sobranceira à ribeira da Tavarela,  
entre as povoações de Riodades e de Vale de Penela.  

Latitude: 41Ü01ô48.72ôô N 
Longitude: 7Ü29ô59.55ôô O 

Altitude: 570 metros 
 

Transcrevendo as palavras de António Rito: «há diversos indícios que apontam 

para uma via romana secundária que vinha de Trevões, passando por Paredes e 

atravessando Riodades. Este itinerário, que provinha, provavelmente do Pinhão, 

passando por S. João da Pesqueira passando depois por Valongo dos Azeites, Trevões, 

rumando a Penela da Beira pelo chamado ñCaminho da Grichaò que contorna a Serra 

de Sampaio pela vertente leste e passando no Castellum (?) da Tapada do Vento antes 

de atingir Penela da Beira, (seguindo junto do Vicus, no esporão do Casteidal junto da 

Quinta de Santo Tirso e marginando as minas de ouro de St. António)17. Em Paredes da 

Beira, foi encontrada uma via lajeada, no sentido Noroeste ï Sudeste. Outro vestígio 

que aponta para a existência desta via encontra-se no sítio do 

Marcadouro/Mercadourada. Trata-se de uma inscrição rupestre situada junto à antiga 

aldeia de Britelo, considerada um provável marco de divisão de propriedades. A leitura 

da inscrição é a seguinte: Visacoru(m)/Camali/Concili. Esta via segue então para 

Riodades, atravessando o rio Tavarela junto à velha ponte, situada a montante da atual 

ponte de Coimbra. Daqui, a estrada bifurcaria em duas vias: uma via, seguindo para 

Civitas Aravorum (Marialva), importante cidade da época, capital do povo aravi, 

passando pelo Castelo de Carapito, seguindo por Penedono. Uma segunda via seguia 

junto ao castro de Riodades, em direção ao rio Távora, subindo por Guedieiros, em 

direção a Sendim. A travessia do rio Távora era feita por uma ponte que existiria perto 

da atual, entre a ribeira de Guedieiros ï chamada então de Gavielo18 e a entrada do 

Tavarela no rio Távora. O foral de Paredes da Beira19, na confirmação de D. Afonso 

Henriques, bem como na confirmação de D. Sancho I, referem a existência dessa ponte, 

                                                           
17 www.viasromanas.pt  
18 ñGavieloò ® diminutivo medieval de Gavi«o ï aves que abundam nessas paragens. O próprio 
pároco de Paredes da Beira, na memória paroquial de 1758, dava conta da construção da ponte 
atual ñno s²tio do Pontigoò, ou seja, ñponte pequenaò. 
19 Foral de Paredes da Beira, na versão de D. Sancho I, de 6 de Abril de 1198, in Portvgaliae 
Monumenta Historica, Leges et Consvetvdines, Vol. I, F. III, p. 347. 

http://www.viasromanas.pt/
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nos seguintes termos: Isti sunt termini de Paredes: dividit com Fonte Arcada per ponte 

uetera comodo intrat aqua de Gauielo, deinde per cabeça de Torgaes, deinde per 

cabeça de entre valle de Ervedosa et ripario que uenit de Machanaria (é) deinde como 

uadit ad ripário de Brumaes et intra in Tauara ad Ponte de Fumo, deinde, como uadit 

per cimam de Tauara de super ponte uetera usque in Gauielo.(é) Esta ñvelha ponteò 

seria romana ï e não única desta idade no rio Távora20. A via seguia então em direção 

ao Vicus de Sendim, onde foi achado um troço de uma via em Vale de Vila (Santo 

Ovídio). Subia posteriormente a serra, passando por Arcos, Longa e Granja do Tedo, 

onde atravessava o rio Tedo, seguindo para Goujoim (Armamar), onde foi encontrado 

um Terminus Augustalis» (RITO, 2017, pp. 61-65). 

Em Riodades, subsistem ainda topónimos que se nos afiguram bem sugestivos 

no que respeita a antigos itinerários, como: Carril21, ñPorto Carro22 e Carrolas23ò. 

No que respeita à Idade Média24, há referência à existência de várias sepulturas 

escavadas na rocha em Vale de Mós, na margem direita da ribeira da Tavarela, entre 

Riodades e Vale de Penela, que, porém, tudo leva a crer já terem sido destruídas 

(COELHO, 2001, p. 15; COSTA, 1977, p. 37; 1979, p. 217; LEAL, 1878, Vol. VIII, p. 191; 

MONTEIRO, 1992, pp. 73, 74, 77; RITO, 2017, pp. 61, 65, 66).  

 

 
Sepultura de Vale de Mós (MONTEIRO, 1992, p. 77). 

 

Manuel Gonçalves da Costa, autor da História do bispado e da cidade de 

Lamego, entendeu tratarem-se de cristãs (COSTA, 1977, p. 37; 1979, p. 217). Na 

                                                           
20 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. XXV, pp. 725 e ss. 
21 Caminho de carro ou que permite trânsito pessoal mais ligeiro. A própria designação viária 
poderia dever-se (e seria o mais natural) n«o a ñcarroò, o ve²culo, mas a ñcarroò, a pedra ï um 
caminho empedrado, uma calçada ï, filologia explicativa esta mais natural dos topónimos vários 
em car(r)-, etimológica e semanticamente (FERNANDES, 1995, pp. 64-65). 
22 Porto do Carro é o mesmo que Porto Carreiro. Carreiro/carreira (do latim carraria) é o mesmo 
que carril; significa uma estrada rústica, um caminho. 
23 Deriva de carro. 
24 Período da História da Europa entre os séculos V e XV. É o período intermédio da divisão 
clássica da História ocidental em três períodos: Antiguidade, Idade Média e Idade Moderna. A 
Idade Média é frequentemente dividida em Alta e Baixa Idade Média.  
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opinião de Pinho Leal, estes sarcófagos teriam origem no período de ocupação moura 

e tratar-se-ia de um Almocabar (cemitério mourisco). 

As sepulturas escavadas na rocha foram uma prática vulgarizada não só no 

distrito de Viseu, como por todo o Norte e Centro do país. «São a prova inequívoca da 

existência de um povoamento alto-medieval num território que viveu ao longo de quase 

quatro séculos, entre 711 e 1065, as vicissitudes de lutas entre cristãos e muçulmanos» 

(MARQUES & EUSÉBIO, 2007, p. 100). 

É-nos relatado também que durante os trabalhos de arranjo e pavimentação do 

adro da Igreja Velha de São Miguel apareceram enterramentos com ossadas humanas, 

que apontam para a existência de um cemitério anterior ou coevo à criação da paróquia. 

Junto ao portal principal da igreja, reaproveitadas como capas de pavimento, existem 

duas lajes, apresentando um motivo cruciforme e uma presumível inscrição, a 

documentar eventualmente restos de tampas de sepulturas. No interior da igreja, 

embutida na parede junto ao batistério, existe outra pedra decorada com um motivo 

cruciforme, que se nos afigura suscetível de ter sido utilizada num monumento funerário. 

Ilídio Coelho diz-nos que foi encontrada numas obras de saneamento (COELHO, 2001, 

p. 28). No caso de se tratar de uma estela funerária, Virgílio Correia defendia que esse 

tipo de monumentos é posterior ao século X, argumentando o facto de ser frequente a 

sua existência junto a igrejas medievais e em necrópoles de sepulturas antropomórficas 

que evidenciam cavidades, na cabeceira ou nos pés, para colocação dos mesmos e 

cuja longevidade se prolonga até ao início do século XVIII (CORREIA, 1918). Abel Viana 

(1949) reforçava que é, na verdade, junto das antigas igrejas e capelas românicas, 

assim como nas góticas, as de fundação mais remota, que tais monumentos costumam 

aparecer. Assim, de um modo geral, estas peças arqueológicas situar-se-ão entre o 

s®culo X, ñdestinadas a sagrar as campas dos adros e dos cemit®rios r¼sticos anteriores 

¨s inuma­»es nos templosò (Correia apud Viana, 1949, p. 53), e os in²cios do s®culo 

XVIII, com forte predomínio no século XV e XVI (CORREIA, apud VIANA, 1949). 

Na fachada principal da igreja deteta-se a data 1110. No muro da escada que dá 

acesso à torre sineira deteta-se presumivelmente a mesma data, acompanhada de um 

motivo esculpido de significado desconhecido. Diz-nos Gonçalves da Costa que se for 

referida à era de César, corresponderá ao ano de 1072. O próprio orago da freguesia ï 

São Miguel ï pressupõe uma ermida anterior à fundação da nacionalidade. Acrescenta 

que «a tradição porém aponta, e com fundamento, para São Salvador do Mundo como 

primeira matriz, correspondendo a sua capela, situada a nascente do atual povoado, à 

capela-mor da igreja (LEAL, ob. cit., VIII, p. 193). De qualquer modo, ambos os oragos 

devem reportar-se a comunidades cristãs da monarquia visigótica. É também pré-

nacional a devoção a São Gens, que ligou o nome a um monte a nascente da povoação. 

Da velha ermida restam apenas vestígios. A imagem porém foi recolhida na capela de 

São Salvador onde ainda se venera. A paróquia resultou da congregação de diversas 

quintas e lugares, alguns com nomes de sabor pré-histórico, como Vale de Penela e 

Carrolas; ou romano, como Vale de Mós e Ferrarias; ou medieval, como Parada, Maria 

Diz, Maria Vaqueira, Maria Martins e Pai Fernandes» (COSTA, 1979, p. 217). 

Altar dos Moiros, Moirão, Moiratão e Atalaia são topónimos que podem indicar 

presença árabe, mas até ao momento não foram identificados quaisquer vestígios 

arqueológicos nestes locais. 
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Altar dos Moiros.  

Entre as povoações de Vale de Penela e de Paredes da Beira. 
Latitude: 41Ü02ô38.54ôô N 
Longitude: 7Ü29ô18.73ôô O 

Altitude: 622 metros 
 

Com as invasões bárbaras, o atual território de São João da Pesqueira passou 

a ser um importante posto estratégico na defesa de todo o planalto beirão que terminava 

no Douro. Disto tinha consciência Fernando, o Magno, que entre 1055 e 1057 

desenvolveu ações militares contra os Sarracenos, que culminaram na reconquista 

desta vila. Procurando a reorganização social, económica e jurídica da região, o mesmo 

monarca atribuiu-lhe foral, entre 1055 e 1065, sendo este considerado o mais antigo 

documento de concessão régia no território português. Mais tarde, com a formação do 

reino de Portugal, os nossos reis reconheceram, confirmaram e atualizaram 

sucessivamente essas doações, que terminaram com a concessão do Foral Novo, por 

D. Manuel, a 1 de junho de 1510. 

Para o estudo dos castelos do período condal, temos um importante documento 

datado de 960, como já foi referido. A linha dos castelos da Estremadura beirã terá 

desempenhado, durante este período, primordial relevância estratégica para as forças 

cristãs. Segundo Mário Jorge Barroca (2003, vol. I, p. 26), a Leste, a fronteira do domínio 

cristão não ultrapassava o vale do Côa. Afirma: «O posicionamento da fronteira do vale 

do Côa ajuda, igualmente, a compreender a importância estratégica dos dez castelos 

condais que foram provavelmente erguidos por D. Rodrigo Tedones, no segundo quartel 

do século X, e que sua filha, a condessa D. Flâmula Rodrigues, entregou ao mosteiro 

de Guimarães em 960. Estes castelos ï Trancoso, Moreira de Rei, Longroiva, Numão, 

Muxagata, Meda, Penedono, Alcarva, Sernancelhe e Caria ï concentrados num espaço 

delimitado pelos cursos dos rios Távora e Côa, formavam, decerto, o sistema defensivo 

contra as incursões vindas de leste.» 

Relativamente às fortificações mais próximas de Riodades, o atual Castelo de 

Penedono que se ergue sobre o morro granítico bem destacado topograficamente da 

vila, já não é o condal. Trata-se de uma fortificação tardo-medieval/moderna, que 

chegou a ser propriedade da importante família dos Coutinhos25. O Castelo de 

Sernancelhe, também oferecido ao mosteiro vimaranense por D. Flâmula, foi quase 

                                                           
25 Os condes de Marialva foram donatários de Riodades (COSTA, 1979, p. 146). Segundo Ilídio 

Coelho, existiu em tempos um braço da família Coutinho em Riodades, tendo-se perdido a árvore 
genealógica da família, subsistindo ainda o seu solar na Rua das Flores (antiga Rua do Curral), 
conhecido na terra pela ñCasa das Mimizinhasò (COELHO, 2001, pp. 36, 37). 
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totalmente desmantelado. Em Fonte Arcada, no lugar do Castelo, e em Escurquela, no 

alto de Santiago, os vestígios arqueológicos das fortificações outrora ali existentes, são 

muito escassos. Crê-se que estes dois lugares correspondem a atalaias que existiam 

no vale do rio Távora de apoio ao vizinho castelo de Sernancelhe. Também a fortificação 

de Penela da Beira seria uma atalaia, neste caso do Castelo de Penedono (MARQUES 

& EUSÉBIO, 2000, p. 96).  

Quanto ao território de Riodades, António Rito acredita que uma fortaleza deve 

ter sido aproveitada pelos mouros, que daí fizeram uma atalaia (referindo-se ao lugar 

conhecido por este nome). Na sua opinião, «deve considerar-se a possibilidade de no 

momento da utilização da fortaleza pelos mouros a mesma se encontrar, pelo menos 

parcialmente destruída, dadas as táticas utilizadas pelas legiões romanas aquando da 

conquista de fortificações militares» (RITO, 2017, pp. 46, 47). Porém, na ausência de 

provas com substância científica, não podemos confirmar tal hipótese. 

De histórico, diz-nos a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, que: 

«Também são notáveis os cabeços de Jornim e Decotim, aquele, dominando, ao sul, de 

perto, o lugar de Riodades, e aquele, do outro lado do Tavarela, sobre Vale de Penela 

(o outro lugar desta freguesia). O cabe­o de Jornim parece o mesmo que a ñcabe­a de 

Torgaisò do foral de Paredes no circuito de Riodades (s®c. XI); mas, seja o mesmo ou 

não, o nome é um evidente genitivo medieval, decerto antroponímico (em -ini), como o 

é Decotim ï decompon²vel por certo, em ñ(A)-de-Cotimò, em que este nome ® o genitivo 

do hipocorístico de origem germânica Cottinus (de Cottus). Outros topónimos de filiação 

germânica há por aqui: Vale dos Mil26, sem dúvida da interpretação popular de Valdemil, 

genitivo do n. pessoal de origem germânica, muito usado antes do séc. XII, Baldemirus 

ï isto é, Baldemiri, sc. ñvillaò de um indiv²duo desse nome. Ligada ¨ interpreta­«o 

popular deste topónimo, Valdemil, existe a tradição de uma batalha no local, entre 

mouros e cristãos, em que aqueles pereceram aos milhares. Regressando à referência 

às estâncias arqueológicas, é de notar que a do Carapito é designada por ñcasteloò no 

foral de Penela do s®culo XI (ñcastellum de Carapitoò), devendo constituir o centro 

principal da dispersão das populações pelas baixas no período da romanização. Com 

este período, concordarão naturalmente topónimos locais como Pradada (onde hoje há 

uma importante quinta), à margem do ribeiro de Macieira, e talvez alusivo à espécie 

vegetal característica do sítio nessa época (de *platanata?), e Roboledo ou Roboredo, 

tamb®m alusivo a esp®cie vegetal o ñroburò (carvalho) (de roboretu-). Outros nomes de 

sítios ou quintas indicam possessores ou proprietários medievais (até ao século XIII ou 

XIV): Sarrazinho27, que é o próprio n. pessoal Sarracino (intermédia, a forma Sarracio); 

Pai Fernandes, em que ñPaiò ® a pr·clise de Paio; Maria Diz; etc. O top·nimo Ferrarias28 

tanto pode aludir a factos arqueológicos como a oficinas mais modernas (mediévicas) 

onde se trabalhasse o ferro. Não é possível deixar-se de se fazer menção de uma 

antiquíssima ponte sobre o rio Távora, já considerada velha no século XI e junta de 

Riodades, onde o pequeno ribeiro de Guedieiros (então chamado Gavielo) entra no dito 

rio: ñdesuper ponte vetera usque in Gavieloò, ou ñper ponte vetera comodo intrat aqua 

de Gavieloò (l°-se no foral de Paredes, referido). Esta ñponte vedraò seria, acaso, 

romana ï e não única, desta idade, no rio Távora. Com o castelo de Paredes, de que 

                                                           
26 As prospeções não revelaram a existência de vestígios arqueológicos. 
27 A Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira refere que na área desta freguesia existem 
duas minas de volfrâmio denominadas Quinta do Sarrazinho e Turgueira.  
28 Também não foram detetados quaisquer vestígios arqueológicos. 
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era domínio e termo, Riodades passou definitivamente ao domínio cristão antes de 

1055, pela conquista aos Árabes dos castelos da região, aquém e além Douro, depois 

aforados, a partir daquela data, pelo rei leonês Fernando I ño Magnoò. N«o ®, por®m, 

positivo que este soberano tivesse intervindo directamente nesta reconquista; pelo 

contrário, antigos cronistas e tradição atribuem esta reconquista à presúria, manu 

militari, de caudilhos cristãos. Como, porém, Frei Bernardo de Brito encheu de romance 

estes factos, eles caíram em descrédito dos grandes historiadores sem mais razão, 

exagerando o critério científico. A verdade é que os factos, nas suas linhas gerais e 

reduzidos à sua sobriedade natural, devem corresponder à verdade, e, assim, são de 

apontar, afoitamente os nomes de Tedo Ermiges e de Rausendo Ermiges, irmão 

daquele (v. Ramires, Aboaçar e Rausendo, D.). O que não podemos saber é se 

corresponde à verdade a tradição antiga, recolhida aqui por Frei. B. de Brito, de que, 

por ocasião da conquista de Paredes, se travara um grave combate em Riodades (talvez 

a mesma tradição alusiva no Vale dos Mil). Este lugar participou do aforamento 

fernandino (século XI) do castelo de Paredes. Neste e outros particulares, o referente a 

este lugar importa nada menos a Riodades; e a designa­«o da ñvillaò e da igreja chega 

a ocorrer dupla (ñvilla de Paredes et Rivus Aades cum totis suis terminisò, ñeclesia de 

Paredes et de Rivo de Aadesò, ñin termin de Paredes et de Rivo Aadesò ï lê-se nas 

inquirições de 1253), demonstrando que as duas povoações se disputavam primazias 

já no primeiro período da Monarquia. Todavia, se Riodades conseguiu destacar-se, foi 

efemeramente, pois eclesiástica e administrativamente foi sempre subordinada a 

Paredes. Em 1258, os inquiridores de D. Afonso III apuraram aqui que ña villa de 

Paredes e Rio de Ades, com todos os seus termos, é do senhor rei; e o senhor rei D. 

Sanchoé (o I) deu aos povoadores de Paredes (e Rio de Ades) foro, e concedeu-o qual 

o dera o senhor rei Afonso primeiro, não só aos povoadores de Paredes (e Rio de Ades) 

mas aos de S. Jo«o da Pesqueira e Penela e Linhares e Ansi«esé; e o senhor rei D. 

Afonso (o II)é confirmou aos povoadores de Paredes (e Rio de Ades) a carta de seu 

pai e fê-la munir do seu selo de chumboò. A confirma­«o de D. Sancho II foi em 1198, e 

a de D. Afonso II em 1219. A nobreza descendente de Rausendo Ermígiz (1ª metade 

do século XI) possuiu aqui haveres, o que acorda com a tradição das acções de 

reconquista daquele. Entre os seus membros, contam-se D. Pedro Ramires, de S. João 

da Pesqueira (1Û metade do s®culo XII), e D. Pero Anes ñde T§voraò (1Û metade do 

século XIII). Este aumentou os seus haveres com aquisições de herdades foreiras, nos 

sítios de Paradela, Galinhas, etc., e dava filhos a criar no termo de Paredes. Por esta 

altura, várias herdades foreiras do termo desse lugar e Riodades eram cultivadas por 

moradores da honra de Fonte Arcada (especialmente indivíduos de Escurquela), mas 

prestavam o seu foro à coroa. No tocante ao eclesiástico, a criação da paróquia de 

Riodades é posterior ao século XV, pois o Censual do cabido de Lamego (dos princípios 

do século XVI) apenas cita ainda Riodades por simples capela anexa à igreja de 

Paredes. O templo era dedicado a S. Miguel e já existia, para uso local, no século XIII, 

pelo menos, sendo uma das chamadas ñigrejasò do termo de Paredes. Segundo o foral 

e as inquiri­»es, ñas igrejas de Paredes (e do seu termo) s«o do concelho (de Paredes) 

com seu bispo, sem outro senhor; e, presentemente (1258), o predito concelho 

apresenta as igrejas de Paredes e de seus termosò (logo, a ermida de S. Miguel de ñRio 

de Adesò). Na mem·ria de 1758, diz-se que o pároco desta freguesia era cura anual 

nomeado pelo reitor de Paredes ï ou, antes, este nomeava dois curas por ano ï ñsendo 

a igreja muito antiga e de pouca arquitecturaò. A renda paroquial era, ent«o, de vinte e 
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cinco alqueires de trigo, dezasseis almudes de vinho, na bica, e oito mil réis para cada 

cura, pagos pela Universidade (de Coimbra). Havia então três ermidas: N. S.ª da Alegria, 

ñsobre um penhasco ¨ maneira de castelo, eminente ao mesmo lugar, para a parte do 

Sulò; Salvador, ñmas muito desbaratada e antigaò; e S. Gens. Os curas citam por 

pessoas notáveis, naturais de Riodades: o desembargador António Rebelo da Fonseca 

Leit«o, ñfamoso jurisconsultoò; seu filho, Francisco Rebelo Leit«o, ñque na poesia dizem 

fora consumadoò; e D. Caetano de Gouveia, ñreligioso da Divina Provid°ncia, que ainda 

hoje existe na corte de Lisboa, que é dos famosos que na Ret·rica tem tido este reinoò. 

Nos fins do s®culo XVIII, dizia de Riodades o padre D. Joaquim de Azevedo: ñtem dois 

curas, ou um vigário, outro cura com igual jurisdição e um sacristão, postos pelo reitor 

de Paredesò; ña ribeira Tavarela e outras, que fertilizam o terreno e fazem moer alguns 

moinhos, como o rio Távora que o provê de peixe, o fazem (o lugar) doentio de Verão, 

em que parando a corrente dos pequenos ribeiros, ou divertidos a regar os milhos e os 

linhos, que abundam neste país, deixam charcos de §gua podre com o calorò; ñtem 

nobreza, da qual muita se mudou a outros povosò; ñh§ perto do povo §gua f®rrea, que 

alguns enfermos de fora v°m tomarò. Deve notar-se que D. Joaquim de Azevedo 

paroquiou Riodades algum tempo (dez meses, vigário colado, em 1773)» (GRANDE 

ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA, Vol. XXV, pp. 725-727). 

Esta estreita ligação entre Riodades e Paredes da Beira verifica-se na inscrição 

que se encontra na fachada principal da Casa de Azevedo29, em Paredes da Beira. 

  

  
Lápide com inscrição, Casa de Azevedo, 

Rua da Corredoura, Paredes da Beira. 
Latitude: 41º03ô48.53ôô N 
Longitude: 7º28ô28.52ôô O 

Altitude: 764 metros 

 

A inscrição diz o seguinte: «Os Direitos Reais da Vila de Paredes, de Riodades 

e de todo este Concelho, que constam do seu Foral, dado pelo Santo Rei D. Afonso 

Henriques e Reformado pelo Senhor Rei D. Manuel, pertencem por doação Régia, de 

juro e Herdade, fora de Lei Mental, Vinculados em Morgado, aos Senhores desta Casa 

                                                           
29 «A família Azevedo orgulha-se de descender directamente do conquistador de Paredes, D. 
Rosendo. Seguiria portanto a linha de sucessão dos Távoras, até D. Pedro Lourenço falecido na 
sua casa de Mogadouro, em 1474. O filho mais velho, D. Álvaro Pires de Távora, continuou a 
casa de seu pai, e o filho segundo, D. António de Távora, obteve por herança a casa da Torre, 
sucedendo-lhe por filhos maiores, D. Gonçalo Pires de Távora e Dona Leonor Gonçalves de 
Távora, filha única, que casou com Fernando Álvares de Azevedo, fidalgo da casa real, filho de 
Francisco de Sousa de Azevedo e de Dona Brites Álvares da Fonseca, e neto do 17º senhor de 
Azevedo, Diogo de Azevedo. Foi assim que o solar da Torre das Pedras, de Paredes, passou 
dos Távoras para a geração dos Azevedos» (COSTA, 1979, p. 218). 
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chamada antigamente Torre das Pedras, e agora Quinta dos Azevedos; cujos 

Ascendentes e primeiros possuidores conquistaram a dita Vila aos Mouros, 

conservando-se daquele tempo as chaves do seu antigo Castelo, nesta Casa e Solar». 

Pinho leal refere-se a Riodades, dizendo que: «Antigamente tinha foro de vila, 

assim como Paredes da Beira, sua limítrofe, havendo em cada uma das freguesias igual 

número de autoridades, com poderes em tudo iguais» (LEAL, 1878, Vol. VIII, pp. 191 e 

seguintes).  

Ilídio Coelho e António Rito chegam a defender inclusive que Riodades possuía 

também o seu pelourinho (símbolo da autonomia concelhia), tal como Paredes da Beira, 

acreditando que se situava no local onde hoje se encontra o Cruzeiro dos Centenários 

(COELHO, 2001, p. 63; RITO, 2017, pp. 104, 175, 176), o que parece, à primeira vista, 

muito improvável. 

O censo de 1527 atribui cento e trinta e dois moradores à vila de Paredes, cento 

e vinte e cinco ao lugar de Riodades e apenas cinco à quinta de Vale de Penela (COSTA, 

1979, p. 218). 

Riodades é terra de grande religiosidade. A fé foi e continua a ser o sustentáculo 

de diversas edificações. Na procura de Deus, na devoção a Nossa Senhora e aos 

Santos, a Igreja (enquanto instituição) e a população têm erigido importantes 

monumentos de culto, legando-nos uma herança patrimonial que constitui um dos 

esteios da sua identidade. 

 

 
Monumento de Nossa Senhora da Alegria,  

entre a Rua de Atalaia e o CM 1119, Riodades. 
Latitude: 41º01ô14.98ôô N 
Longitude: 7º30ô05.83ôô O 

Altitude: 585 metros 

 

Devido ao facto de a antiga igreja necessitar urgentemente de reparações de 

fundo, bem como devido ao crescimento da população durante a década de sessenta 

do século passado, foi construída uma nova Igreja Matriz, tendo como o seu principal 

impulsionador o pároco de então, o Padre José da Silva (RITO, 2017, pp. 139-142).  

 
 



 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 21 
 

 
Igreja Nova de Riodades. 

Lugar do Carril/Avenida 25 de Abril/Rua Maria Martins, Riodades. 
Latitude: 41Ü01ô10.31ôô N 
Longitude: 7Ü29ô55.18ôô O 

Altitude: 587 metros 
 

Na povoação de Vale de Penela, construiu-se também uma nova capela em 

honra a São Gonçalo, cuja obra foi levada a cabo pelo senhor Padre José da Silva. A 

antiga capela foi vendida e transformada em habitação particular (RITO, 2017, pp. 142, 

143). 

 

 
Capela de São Gonçalo. 

Avenida Central/Caminho Municipal, Vale de Penela. 
Latitude: 41Ü02ô14.52ôô N 
Longitude: 7Ü29ô52.84ôô O 

Altitude: 588 metros 
 

Num monte sobranceiro à povoação de Riodades, de onde se desfruta um vasto 

panorama sobre a região, situa-se a Capela de Nossa Senhora da Alegria, que terá 

substituído um culto pagão anterior. Quis o povo acrescentar-lhe um monumental 

escadório frontal. 
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Na freguesia existem ainda duas capelas de propriedade privada. Uma delas 

situa-se na povoação de Riodades, na Rua General Ramalho Eanes e é pertença da 

família Sobral, na qual se venera Nossa Senhora da Conceição. A outra, dedicada a 

São José, é recente; foi construída na Quinta do Gavielo a expensas do seu proprietário, 

Osvaldo José de Azevedo. 

A bibliografia disponível dá-nos conhecimento de outras capelinhas existentes 

na freguesia que, entretanto, foram destruídas, como a de Santo António que se 

localizava em Riodades, na rua que ainda conserva o nome do santo, e que outrora se 

chamava Rua do Madeiro; a de São Gens, que se situava no lugar do Picoto; e a do 

mártir São Sebastião, que teve lugar na margem esquerda do rio Távora, a escassos 

metros a jusante da ponte ali existente (COELHO, 2001, pp. 28, 29). 

Entre os monumentos religiosos mais simples ligados às práticas devocionais, 

perduram duas alminhas à beira do caminho antigo entre Riodades e Vale de Penela.  

Ao nível da arquitetura civil pública, há a destacar o Cruzeiro comemorativo dos 

Centenários e diversas edificações que foram construídas para dar resposta a serviços 

e funções específicas, como as fontes e as pontes.  

Na paisagem construtiva, também mereceram menção vários exemplares de 

arquitetura civil privada. Concentrando a observação nas estruturas de cronologia mais 

antiga das edificações, detetaram-se traços de uma arquitetura tardo-medieval, como 

portais com as arestas biseladas, datas e marcas simbólicas da religiosidade cristã e 

judaica, esculpidas nas fachadas das antigas moradas, reveladoras de um passado de 

sofrimento, medo e suspeita, mas também de convivência e conciliação, 

nomeadamente marcas das mezuzot, cruciformes e inscrições. Também o seu registo 

é útil como meio de preservação e divulgação da herança cultural destes povos. Essas 

construções, à exceção da Quinta do Moirão, inserem-se naqueles que poderão ser 

definidos como os ñn¼cleos hist·ricosò das povoa­»es.  

Os documentos confirmam a presença judaica no concelho de São João da 

Pesqueira na primeira metade do século XV. Entre os anos de 1441 e 1455 contavam-

se várias famílias no concelho, às quais o rei Afonso V concedeu um conjunto de 

importantes privilégios. A proximidade com as vilas de Paredes da Beira, Trevões, São 

João da Pesqueira, Penedono, Sendim, entre outras, determinou grande parte da 

história de Riodades. A documentação histórica revela-nos que existiam famílias cristãs-

novas com laços de parentescos dispersos pelas aldeias vizinhas, nomeadamente em 

Trevões, Castainço e Sendim 

(https://www.google.com/maps/d/viewer?ll=41.021480237196045%2C-

7.498301713947286&hl=pt-PT&z=18&mid=1XH9qstvA40fGWdFsrxxYZJzdFMg). 

Em Riodades, em particular, tiveram residência importantes famílias, como os 

Guedes, os Coutinhos, os ñLeit»es-Loureirosò, os ñRebelosò e os Pimenteis Botelhos 

(COELHO, 2001, pp. 36-51).  

A freguesia sempre dependeu muito da agricultura, atividade que gerou um rico 

e diversificado património.  

 O vinho e o azeite acabaram por se tornar setores importantes da vida rural. Um 

dos poucos exemplares tradicionalmente chamados de azenha era movido a água e 

situa-se na margem direita do ribeiro de Macieira, em Riodades.  

Situando-se numa zona de transição, próximo das serranias beirãs, este território 

foi de intenso cultivo de cereal, o que motivou uma forte implantação de moinhos de 

rodízio nas margens do Távora e dos seus afluentes. Na generalidade, encontramos 

https://www.google.com/maps/d/viewer?ll=41.021480237196045%2C-7.498301713947286&hl=pt-PT&z=18&mid=1XH9qstvA40fGWdFsrxxYZJzdFMg
https://www.google.com/maps/d/viewer?ll=41.021480237196045%2C-7.498301713947286&hl=pt-PT&z=18&mid=1XH9qstvA40fGWdFsrxxYZJzdFMg
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junto a própria casa de habitação e outras dependências funcionais, edificadas com o 

mesmo material ï granito ou xisto ï e coberturas com telha de barro antiga. 

Porém, na maior parte dos casos, estas construções rurais encontram-se 

abandonadas, invadidas por vegetação densa, em profundo estado de degradação, 

devido à modernização e à diminuição de produção. O mesmo aconteceu ao pisão 

situado junto à ribeira da Tavarela, que era o único das redondezas. 

Movidos pela força da água, os moinhos transformavam os grãos dos cereais 

em farinha. Esta, depois de peneirada e amassada, seguia para os fornos aquecidos a 

lenha. Com o objetivo de disponibilizar para uso da comunidade local e, ao mesmo 

tempo, transmitir às novas gerações os costumes e os saberes de outrora, a Junta de 

Freguesia transformou um antigo edifício existente na povoação de Riodades em Forno 

Comunitário, inaugurando-o em abril de 2009. 

 

 

 

Forno comunitário, Rua Dom Paio nº 4, Riodades. 

Latitude: 41Ü01ô16.49ôô N 
Longitude: 7Ü29ô58.70ôô O 

Altitude: 582 metros 
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FICHAS DE INVENTÁRIO 

DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 
 

 

Apesar de algumas dificuldades em termos de visualização e acesso a 
determinados locais, devido à densa vegetação e morfologia do terreno, resulta deste 
trabalho de investigação um total de oitenta e um sítios/monumentos/vestígios históricos 
e arqueológicos inventariados.  
 

Sítios, monumentos e vestígios históricos e arqueológicos 

 

RIOD 
 

01. Igreja Velha de São Miguel. 

02. Capela de São Salvador do Mundo. 

03. Capela de Nossa Senhora da Alegria. 

04. Capela de Nossa Senhora da Conceição. 

05. Antiga Capela de São Gonçalo. 

06. Alminhas. 

07. Alminha das Pontes. 

08. Cruzeiro dos Centenários. 

09. Fonte do Adro. 

10. Chafariz da Rua da Torre/Rua 1º de Maio. 

11. Chafariz do Beco do Forno. 

12. Fonte da Rua das Flores. 

13. Fonte da Bica ñde Baixoò. 

14. Fonte de Mergulho. 

15. Fonte da Bica ñde Cimaò. 

16. Fonte da Barreira. 

17. Chafariz da Rua dos Ferreiros. 

18. Chafariz do Cabeço do Raio. 

19. Chafariz do Largo do Mercado. 

20. Fonte Velha. 

21. Chafariz do Largo Acácio Reis. 

22. Ponte Velha de Coimbra. 

23. Ponte Nova de Coimbra. 

24. Pontes. 

25. Poldras do Gavielo. 

26. Ponte do Távora. 

27. Poldras do Távora. 

28. Rua Cónego Amaral nº 16. 

29. Rua Cónego Amaral nº 17. 

30. Rua Cónego Amaral nº 15. 

31. Rua Cónego Amaral nº 11. 

32. Rua do Forno. 

33. Avenida 25 de Abril nº 99. 

34. Rua General Ramalho Eanes nº 10. 
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35. Rua de Santo António nº 2/Rua General Ramalho Eanes. 

36. Rua de Santo António nº 6. 

37. Travessa da Igreja Velha nº 2. 

38. Rua de Santo António nº 9A. 

39. Rua das Flores nº 41/Rua das Fontes. 

40. Rua das Flores nº 40. 

41. Rua das Flores nº 38. 

42. Rua 1º de Maio nº 17. 

43. Rua 1º de Maio nº 10. 

44. Rua 1º de Maio/Adro de São Miguel nº 4. 

45. Praça da República nº 6. 

46. Adro de São Miguel nº 3. 

47. Rua 5 de Outubro nº 15. 

48. Beco do Forno nº 7. 

49. Beco do Forno nº 11. 

50. Beco do Forno nº 13. 

51. Beco do Forno nº 19. 

52. Beco do Forno nº 21. 

53. Beco do Forno. 

54. Rua 5 de Outubro nº 31. 

55. Rua da Torre nº 14. 

56. Rua da Torre nº 5. 

57. Rua da Torre nº 10. 

58. Rua da Torre nº 15. 

59. Rua da Torre nº 14. 

60. Rua da Torre nº 42. 

61. Quinta do Moirão. 

62. Rua do Soalheiro. 

63. Rua do Soalheiro. 

64. Rua do Soalheiro. 

65. Travessa de São Gonçalo nº 3. 

66. Rua do Terreiro nº 3. 

67. Rua do Terreiro nº 4. 

68. Moinho da Ponte Ribeiro. 

69. Azenha. 

70. Quinta do Pisão. 

71. Moinho da Ponte Coimbra. 

72. Moinho da Ponte Coimbra. 

73. Moinho da Ponte Coimbra. 

74. Moinho da Ponte Coimbra. 

75. Moinho dos Beselgas. 

76. Moinho das Pontes. 

77. Moinho do Gavielo.  

78. Moinho do Portinhoso. 

79. Moinho do Portinhoso. 

80. Fraga do Sapatinho. 

81. Laje dos Três Concelhos. 
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RIOD 01 
 

Imagens de referência 

 
Datas e diversos motivos esculpidos no alçado principal e no pavimento. 
 

  

Datas 1904 e 1110 (lado esquerdo da porta, alçado principal). 

 

   
Motivos esculpidos de significado desconhecido no cunhal esquerdo do alçado principal; 
cruciforme e presumível inscrição no pavimento junto ao portal principal. 
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Motivo esculpido de significado desconhecido e presumível data ï 1110 ï no muro da 
escada que dá acesso à torre sineira. 
 

   
Motivo esculpido de significado desconhecido na escada de acesso à capela-mor 
(alçado Sul). 
 

   
Interior.  
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São Miguel (altar-mor). 
 

   
Pedra decorada com motivo cruciforme, encastrada na parede, em plano superior à pia 
batismal. 
 
Designação/toponímia 

Igreja Velha de São Miguel. 
  
Localização/acessos 
Adro de São Miguel, Riodades. 

Não está sinalizada. 

Latitude: 41Ü01ô18.81ôô N  

Longitude: 7Ü29ô53.68ôô O 

Altitude: 590 metros 

 
Tipologia 
Igreja. 
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Período cronológico 
A sua origem será medieval.  

Na fachada principal da igreja detetam-se as datas 1110 e 1904. No muro da 

escada que dá acesso à torre sineira deteta-se presumivelmente a mesma data 

1110, acompanhada de um motivo esculpido de significado desconhecido. 

Diz-nos Gonçalves da Costa que se a data 1110 for referida à era de César, 

corresponderá ao ano de 1072. Diz-nos o mesmo autor que o próprio orago da 

freguesia ï São Miguel ï pressupõe uma ermida anterior à fundação da 

nacionalidade. Acrescenta que «a tradição porém aponta, e com fundamento, para 

São Salvador do Mundo como primeira matriz, correspondendo a sua capela, 

situada a nascente do atual povoado, à capela-mor da igreja (LEAL, ob. cit., VIII, 

p. 193). De qualquer modo, ambos os oragos devem reportar-se a comunidades 

cristãs da monarquia visigótica».  

Ilídio Coelho diz-nos que ñ® verdade que o seu estilo arquitet·nico de origem 

romana, foi ao longo dos tempos sendo adulterado pelas diversas reconstruções, 

1607, 1904 e 1990, al®m de outras que as mem·rias j§ n«o contabilizamò. Porém, 

na falta de provas com substância científica, parece-nos inverosímil considerá-la 

como sendo de origem romana. 

Segundo as palavras de António Rito: «Reconquistada a localidade aos mouros, 

era tempo de (re)construir o local de culto que se terá perdido. Pouco ou nada se 

sabe acerca dessa construção ï ou reconstrução ï se o templo terá sido edificado 

de novo, ou terá tido como base um templo cristão ou até muçulmano, já existente 

no local. Veja-se o caso da igreja matriz de Paredes em que se supõe ter sido 

reconstruída tendo como base uma mesquita dos mouros. A antiguidade da igreja 

velha não é posta em causa ï passou o templo a ser assim chamado após a 

construção da nova igreja matriz ï contudo, a sua datação precisa é de alguma 

dificuldade. Como disse, não se afasta a possibilidade do templo não ter sido 

edificado por essa altura, mas sim sujeito a remodelação de um templo católico 

anterior ou mesmo partindo da base de uma mesquita muçulmana. Era costume 

que a conceção de carta de foral após a reconquista, com fins de povoamento, 

fosse acompanhada da construção de templos religiosos. Com a conquista aos 

mouros de Paredes e Riodades e a conceção da respetiva carta de foral, até à data 

de 1065 ï ano da morte de D. Fernando, Rei de Leão e Castela ï era incontornável 

a construção de templos de culto crist«o. (é) É perfeitamente condicente a data  

que aparece inscrita no lado esquerdo da porta principal ï 1110 ï em numeração 

árabe, sendo que era habitual à época, a utilização da numeração romana. Esta 

data diz certamente respeito à era de César correspondendo a 1072 da era de 

Jesus Cristo. (é) Em prejuízo da arquitetura da igreja, contribuíram as 

adultera­»es provocadas pelas v§rias reconstru­»es ou ñremendosò que o 

edifício foi sofrendo ao longo dos tempos. De entre outras que não se encontra 

registo, salientam-se as obras de reparação, reconstrução e redimensionamento 

que tiveram lugar em 1607, 1904 e 1990. Da primeira data, chega até nós a 

inscrição da despesa de reparação e pintura do retábulo da igreja, nos livros da 

universidade de Coimbra. Relativamente à data de 1904, ela aparece-nos 

recordada pela inscrição na fachada frontal do templo. Esta restauração terá 

levado a mais uma ampliação, procedendo também à construção do muro e 

escadas do adro da igreja. Em 1990 teve lugar uma reconstrução, que reduziu 
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consideravelmente as dimensões da igreja, adaptando-a ao seu novo papel de 

capela. Encontrava-se já, por essa altura, o templo em avançado estado de 

degradação, levando a que tivesse sido alterada de forma significativa a sua 

arquitetura. Foi, por exemplo, alterada a forma da entrada principal ï cuja porta 

era em arco. Desapareceu também uma entrada lateral, bem como um corpo do 

transepto, que atribuía à igreja a sua forma em cruz. Ainda é da memória de muitos 

riodadenses a imponência do antigo templo, que só usando de imaginação se 

poderia confundir com o atual. Até à construção do cemitério de Riodades, os 

mortos eram enterrados em solo sagrado da igreja. Os defuntos eram sepultados 

ora dentro da igreja, ou fora dela, consoante o seu estatuto social.» 

«Nos templos com invocação a este santo, encontramos quase sempre lugares 

onde se operou uma cristianização de santuários pagãos. O dragão, na forma 

como é figurado, representa simultaneamente o culto pagão que o cristianismo 

substituiu. A luta com o dragão assume assim o valor de uma luta religiosa, por 

um lado, mas também de uma Psicomaquia, isto é, de uma luta entre o Bem e o 

Mal» (PEREIRA, 2005, Vol. VII, p. 74). 

É-nos relatado também que durante os trabalhos de arranjo e pavimentação do 

adro apareceram enterramentos com ossadas humanas, que apontam para a 

existência de um cemitério anterior ou coevo à criação da paróquia. Junto ao 

portal principal da igreja, reaproveitadas como capas de pavimento, existem duas 

lajes, apresentando um motivo cruciforme e uma presumível inscrição, a 

documentar eventualmente restos de tampas de sepultura.  

No interior da igreja, embutida na parede junto ao batistério, está outra pedra 

decorada com um motivo cruciforme, que se nos afigura suscetível de ter sido 

utilizada num monumento funerário. Ilídio Coelho diz-nos que foi encontrada 

numas obras de saneamento. No caso de se tratar de uma estela funerária, Virgílio 

Correia defendia que esse tipo de monumentos é posterior ao século X, 

argumentando o facto de ser frequente a sua existência junto a igrejas medievais 

e em necrópoles de sepulturas antropomórficas que evidenciam cavidades, na 

cabeceira ou nos pés, para colocação dos mesmos e cuja longevidade se 

prolonga até ao início do século XVIII (CORREIA, 1918). Abel Viana (1949) 

reforçava que é, na verdade, junto das antigas igrejas e capelas românicas, assim 

como nas góticas, as de fundação mais remota, que tais monumentos costumam 

aparecer. Assim, de um modo geral, estas peças arqueológicas situar-se-ão entre 

o s®culo X, ñdestinadas a sagrar as campas dos adros e dos cemit®rios r¼sticos 

anteriores ¨s inuma­»es nos templosò (Correia apud Viana, 1949, p. 53), e os 

inícios do século XVIII, com forte predomínio no século XV e XVI (CORREIA, apud 

VIANA, 1949). 

 
Descrição 
Passou a ser chamada de Igreja Velha, após a construção da nova Igreja Matriz. 

Transcrevendo as palavras de Ilídio Coelho: «Na Corografia Portuguesa do padre 

António Carvalho da Costa, de 1706 a 1712, no capítulo XI, Da Vila de Paredes & 

Vila de Várzeas, pode ler-se que tem uma paróquia da invocação do Archanjo S. 

Miguel com dous curas annuais que apresenta o Reytor de Paredes. Em 1768, 

Paulo Dias de Niza diz, em Portugal Sacro-profano, o seguinte: Rio-dades, 

freguesia de Bispado de Lamego, tem por Orago S. Miguel. O pároco e cura é da 
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apresentação do reitor de Paredes da Beira: tem oito mil reis de congrua e o que 

rende o pé de altar. Dista de Lisboa, cinquenta e três léguas e seis de Lamego: 

tem cento e cinquenta vizinhos.» 

A Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira diz-nos que: «No tocante ao 

eclesiástico, a criação da paróquia de Riodades é posterior ao século XV, pois o 

Censual do cabido de Lamego (dos princípios do século XVI) apenas cita ainda 

Riodades por simples capela anexa à igreja de Paredes. O templo era dedicado a 

S. Miguel e já existia, para uso local, no século XIII, pelo menos, sendo uma das 

chamadas ñigrejasò do termo de Paredes. Segundo o foral e as inquiri­»es, ñas 

igrejas de Paredes (e do seu termo) são do concelho (de Paredes) com seu bispo, 

sem outro senhor; e, presentemente (1258), o predito concelho apresenta as 

igrejas de Paredes e de seus termosò (logo, a ermida de S. Miguel de ñRio de 

Adesò). Na mem·ria de 1758, diz-se que o pároco desta freguesia era cura anual 

nomeado pelo reitor de Paredes ï ou, antes, este nomeava dois curas por ano ï 

ñsendo a igreja muito antiga e de pouca arquitecturaò. A renda paroquial era, 

então, de vinte e cinco alqueires de trigo, dezasseis almudes de vinho, na bica, e 

oito mil réis para cada cura, pagos pela Universidade (de Coimbra).» 

Transcrevendo as palavras de António Rito: «Com a doação régia das terras de 

Paredes e Riodades a Vasco Fernandes Coutinho, senhor do couto de Leomil, nos 

finais do século XIV, a igreja de Paredes da Beira (que incluía Riodades) passou a 

ser da apresentação destes senhores ï depois condes de Marialva. Com a 

extinção desta casa, em 1534, o padroado passou à coroa. Sabe-se porém, que 

em 1537 ambas as igrejas pertenciam por doação real ao Cardeal D. Afonso, que 

trazia os frutos arrendados por 140 mil reis. Segundo o padre Manuel Gonçalves 

da Costa, teria sido reservada para o vigário uma pensão de 20 mil reis, mas dela 

ainda havia de se pagar aos capelães. A 14 de Março do ano seguinte, ou seja, 

1538, passaram as rendas para a Universidade de Coimbra, que passou a deter 

também o direito de apresentação do reitor de Paredes.»  

A igreja apresenta uma planta longitudinal, composta por nave única e capela-mor 

mais baixa e estreita, com sacristia, adossada do lado esquerdo (Norte).  

Volumes articulados e disposição horizontalista das massas. Possui coberturas 

diferenciadas, em telha cerâmica, de uma água na sacristia e de duas águas na 

nave e na capela-mor. 

Ao longo dos tempos, sofreu profundas alterações nas suas dimensões. Os 

alçados são em alvenaria de granito, com remates em cornija, em meia cana, 

excetuando os da sacristia. O aparelhamento das paredes não é uniforme, 

denotando as várias reconstruções.  

Está virada a Oeste. A sua disposição com a abside para Leste é uma tradição que 

remonta ao início da Idade Média. O nascer do Sol era entendido como o símbolo 

do aparecimento e da ressurreição de Cristo, sendo que os fiéis aspiravam 

encontrar-se voltados para Ele. 

A fachada principal é rematada em empena, com cruz latina sobre peanha, no 

vértice. É rasgada por singelo e alto portal de verga reta, encimado por um 

pequeno óculo emoldurado e com gradeamento, que projeta luz no interior. A 

porta é de madeira. No lado esquerdo do portal (de quem olha de frente), detetam-

se duas datas: 1110 e 1904. No cunhal esquerdo detetam-se motivos esculpidos 

de significado desconhecido. Junto ao portal, reaproveitadas como capas de 
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pavimento, existem duas lajes, apresentando um motivo cruciforme e uma 

presumível inscrição, a documentar eventualmente restos de tampas de 

sepulturas.  

Do lado direito do frontispício, ergue-se a torre sineira de dupla ventana, de arco 

de volta perfeita, assente em impostas salientes e remate em dupla cornija, 

rematada com uma cruz sobre peanha e dois pináculos piramidais. Tem acesso 

através da escada de granito que está adossada ao alçado Sul da igreja. No muro 

da escada deteta-se presumivelmente a mesma data 1110, acompanhada de um 

motivo esculpido de significado desconhecido. 

Em todos os alçados observam-se cruzes esculpidas, algumas truncadas devido 

às sacrílegas reconstruções. Representam o caminho da Cruz (o caminho 

sagrado), a Via-Sacra, que Jesus percorreu na sua Missão redentora, que 

identifica os cristãos com o itinerário que devem percorrer para alcançar a 

salvação.  

O ingresso ao interior do templo pode ser feito através da porta principal (lado 

Oeste), pelo lado Norte ou pelo lado Sul. As portas são de verga reta. Na escada 

lateral que dá acesso à capela-mor, deteta-se um motivo esculpido de significado 

desconhecido.  

Do lado Sul, além da porta que dá acesso à capela-mor, abrem-se três janelas. A 

capela-mor é rasgada por duas janelas retangulares, de vão reto: uma janela com 

gradeamento metálico e uma fenestração muito estreita, em capialço, junto ao 

altar. Uma janela retangular com gradeamento metálico ilumina a nave.  

Na sacristia, além da porta, abre-se uma janela retangular com gradeamento 

metálico. 

O alçado tardoz da capela-mor é em empena, mas cego, sem quaisquer janelas ou 

portas.  

No que respeita ao interior, os tetos são em masseira. Dantes, o da capela-mor 

fora revestido com caixotões pintados.  

O pavimento é constituído totalmente por lajes graníticas. Na zona do arco 

cruzeiro (que separa a nave da capela-mor) sobe-se um degrau. Na zona central 

do altar sobem-se três degraus. O pavimento da nave é irregular, encerrando 

certamente túmulos. Junto à pia batismal deteta-se um motivo esculpido: base de 

cruz ou cálice.  

Apesar de ter sofrido profundas alterações, a vetusta igreja guarda ainda no seu 

interior uma arte sacra valiosa digna de ser apreciada.  

O arco cruzeiro é em granito; é de volta perfeita, assente em impostas. Possui as 

arestas biseladas do lado da nave, ao gosto tardo-medieval. No lado esquerdo 

encontramos a imagem de São Francisco sobre uma mísula; uma pintura 

representando Santa Bárbara e uma mesa com as imagens do Mártir São 

Sebastião e de São Lourenço. No lado direito, encontra-se Santa Teresinha sobre 

uma mísula; uma pintura representando Santa Eufémia, com um livro na mão 

esquerda, onde se deteta a data 1733; e outra mesa com a imagem de Santo 

António.  

Na capela-mor deparamo-nos com um magnífico altar em talha dourada, porém, a 

necessitar de cuidados. Ao centro está o Santíssimo. O orago ï São Miguel 

Arcanjo ï é quem encerra especial simbolismo e uma identidade absoluta com o 
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respetivo templo, ao qual é reservado um lugar de destaque, no flanco esquerdo 

do retábulo-mor.  

São Miguel ï «O arcanjo que pesa as almas. É o símbolo por excelência da 

cristianização de lugares pagãos. A sua iconografia, que se fixou há muito, é 

eloquente: o arcanjo ou enviado do céu pisa e submete o dragão ou serpente, que 

simboliza o Mal, mas também o paganismo. Pode também entender-se a 

invocação deste santo como uma atitude de controlo e de conversão das energias 

ctónicas, do espírito do lugar, personificado numa divindade pagã ï que são 

energias «da terra», simbolizadas na serpente ou dragão ï, pelo santo» (PEREIRA, 

2005). 

Do lado direito está Santa Bárbara.  

O altar é o símbolo, por excelência, de qualquer edifício religioso. 

As paredes encontram-se rebocadas e pintadas de branco.  

No lado esquerdo da capela-mor, abre-se uma porta de lintel reto que dá acesso 

à sacristia, a qual se encontra em mau estado. O teto e as paredes encontram-se 

parcialmente rebocadas e pintadas de branco. O teto é plano. O chão é constituído 

por lajes de granito, apresentando as juntas fechadas com argamassa de cimento. 

A sacristia serve para arrumos; aí encontramos restos (incluindo colunas) dos 

antigos altares.     

Também existem restos da talha antiga nas paredes da nave; um delas com a data 

1908. No flanco esquerdo existe um nicho em granito, retangular, onde está o 

Senhor dos Passos. A um nível elevado, está o púlpito quadrangular, de pregação 

e leitura, resguardado por balaústres de madeira, sobre mísula de granito, ao qual 

se acede através de uma escada de granito, de dez degraus, também com 

guarnição de madeira. Sucede-se a pia batismal, em forma de concha, inserida na 

parede. Em plano superior, também embutida na parede, encontra-se uma pedra 

(0,66 m de altura x 0,26/0,46 m de largura), decorada com um motivo cruciforme, 

que se nos afigura suscetível de ter sido utilizada num monumento funerário. 

Segundo Ilídio Coelho, foi encontrada numas obras de saneamento.  

No flanco direito, existe outro nicho em granito, retangular, onde está a belíssima 

imagem de Nossa Senhora da Conceição. Ladeiam-na as imagens da Sagrada 

Família sobre mísulas. Sucede-se uma imponente cruz de madeira entre duas 

pinturas, representando respetivamente São Miguel e as Almas do Purgatório. Ao 

fundo, encontramos uma pia, em forma de cálice, em granito, medindo cerca de 1 

m de altura e 0,71 m de diâmetro.  

Ao fundo possuía coro. Atualmente encontramos as singelas imagens de Nossa 

Senhora da Conceição e de São Tadeu, sobre mísulas. 

 

Estado de conservação 
Bastante alterada. 

Mau estado da sacristia, das talhas, das pinturas e das esculturas. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Foi encontrada bibliografia a seu respeito. 

 

Classificação 
Inexistente. 
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Ameaças 
Ausência de medidas de conservação. 

 
Proprietários 
Igreja Católica. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 9, 10, 11, 26-28, 59, 60. 

CORREIA, 1918: 20-24. 

COSTA, 1979: 217. 

GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA, vol. XXV: 726-727. 

MONTEIRO, 1992: 73-78. 

PEREIRA, 2005: 74, 148-149. 

RITO, 2017: 126-142. 

VIANA, 1949: 53. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Miguel (arcanjo)   

https://pt.wikipedia.org/wiki/Miguel%20(arcanjo)
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RIOD 02 
 

Imagens de referência  

 
Aspeto atual da capela. 
 

 
Cruciformes esculpidos no portal. 
 

    
Cruciforme no alçado tardoz. 
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Interior. 

 

 

Capela com os alçados rebocados e pintados de branco (MONTEIRO, 1992). 
 

Designação/toponímia 

Capela de São Salvador do Mundo. 

Também conhecida como Capela do Santo. 

  
Localização/acessos 
Largo do Santo, Riodades. 

Implantada fora do núcleo antigo da povoação. 

O acesso faz-se através da Avenida 25 de Abril. 

Não está sinalizada. 

Latitude: 41Ü00ô58.28ôô N  

Longitude: 7Ü29ô39.60ôô O 

Altitude: 577 metros 

 
Tipologia 
Capela. 

 



 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO DA FREGUESIA DE RIODADES 37 
 

Período cronológico 
O portal apresenta as arestas chanfradas ao gosto tardo-medieval. 

A memória paroquial de 1758 assevera que nessa altura havia três ermidas em 

Riodades, sendo São Salvador uma delas; era, contudo, ñmuito desbaratada e 

antigaò. As outras eram Nossa Senhora da Alegria (RIOD 03) e São Gens.  

Acerca da sua antiguidade Pinho Leal diz-nos que: «A igreja matriz está no centro 

da povoação; mas é tradição que a primitiva foi um templo que existiu no sítio 

chamado hoje o Santo, a uns 250 metros da povoação atual, e no qual há uma 

ermida, dedicada ao Salvador, que se diz ser a capela-mor da antiga matriz; revela 

grande antiguidade.» 

Diz-nos Gonçalves da Costa que «a tradição aponta, e com fundamento, para São 

Salvador do Mundo como primeira matriz, correspondendo a sua capela, situada 

a nascente do atual povoado, à capela-mor da igreja (LEAL, ob. cit., VIII, p. 193). 

Acrescenta que os oragos São Salvador e São Miguel devem reportar-se a 

comunidades cristãs da monarquia visigótica.» 

Na opinião de António Rito, fará todo o sentido ter sido a primeira igreja matriz de 

Riodades, referindo que: «era normal os cristãos primitivos edificarem os templos 

religiosos em locais de confluência dos seus devotos. Dadas as diversas quintas 

que formavam então Riodades, a localização da igreja parece ter sido escolhida 

como beneficiando todas elas em razão da sua proximidade.»  

Ilídio Coelho acrescenta que antigamente realizava-se uma romaria anual em 

honra do seu patrono. 

 
Descrição 
A Capela de São Salvador do Mundo é de planta simples retangular, com 

cobertura de duas águas, em telha cerâmica.  

Está voltada para Sudoeste/Oeste. É enquadrada por adro, parcialmente 

delimitado por muro e pavimentado a cubos de granito. 

As paredes de alvenaria de pedra irregular (granito) eram outrora rebocadas e 

pintadas de branco. Não possuem cornija.  

O alçado principal é rematado em empena, com uma cruz, sobre peanha, no 

vértice. É rasgado por um portal de volta perfeita, com as arestas biseladas, ao 

gosto tardo-medieval. Detetam-se vários cruciformes esculpidos nas faces 

externas dos umbrais. A porta é de madeira.  

O portal é ladeado por duas pequenas janelas quadrangulares, com gradeamento 

metálico.  

Os alçados laterais possuem uma fenestração retangular, estreita, em capialço, 

junto ao altar. O alçado tardoz é cego, terminando em empena. Deduz-se que 

possuiu um portal em arco de volta perfeita, onde se deteta um cruciforme 

esculpido.  

O interior sofreu uma profunda remodelação. Não tem iluminação artificial. 

O teto é em masseira, de madeira. O chão encontra-se cimentado.  

As paredes apresentam-se rebocadas e pintadas de branco. Na parede do lado 

direito aparece uma placa em mármore, evocativa dos trabalhos de restauro da 

capela feitos pelo senhor Manoel António Costa, residente no Rio de Janeiro, 

Brasil. Data de 3 de Novembro de 1957.  
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Merece atenção o retábulo em madeira que está na parede fundeira, flanqueado 

por duas colunas coríntias. Decorado com acantos e concheados, além de abrigar 

o seu patrono São Salvador do Mundo, que tem nas mãos uma uva e um globo, 

serve igualmente de morada a Nossa Senhora (lado direito) e a São Gens (lado 

esquerdo), cuja capela que se situava no lugar do Picoto, não conseguiu resistir 

ao decurso do tempo.  

Transcrevendo as palavras de Gonçalves Monteiro: «ainda corre a lenda de S. 

Gens, padroeiro dos agricultores, com imagem na capela de S. Salvador de 

Riodades. Eremita do século XII, viveu em França. Andava um dia a lavrar com 

uma junta de bois quando apareceu um lobo e, à vista do santo, devorou um. Para 

castigo S. Gens atrelou-o com o boi e continuou a lavrar. Padroeiro dos 

lavradores, evocado contra as secas, representa-se vestido de agricultor e, como 

atributos, um boi e um lobo à charrua. O de Riodades tem a mão na cara (diz-se) 

arrependido por ter batido na mãe. O povo fez-lhe capela privativa no alto do 

monte mas o santo não gostou do sítio, nem da capela. Um dia, deu um salto para 

cima duma fraga onde deixou as marcas dos pés. E ficou a ser conhecida por 

Fraga do Sapatinho» (RIOD 80). 

António Rito diz-nos que: «após o Adeus à Virgem, realizado no termo das 

festividades religiosas em honra de Nossa Senhora da Alegria, a população vem 

acompanhar as figuras que se albergam nesta capela. É tradição, esta despedida 

ser feita em tons festivos pela banda filarmónica ï contrastando com o anterior 

momento emotivo ï dando a figura do Senhor, pelo menos, uma volta à capela 

antes de ser deixado no seu lar de há muitos séculos.» 

 

Estado de conservação 
Restaurada, mas perdeu significativamente a sua antiguidade. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Foi encontrada bibliografia a seu respeito. 

 

Classificação 
Inexistente. 

 

Ameaças 
Aparentemente inexistentes. 
 
Proprietários 
Igreja Católica. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 149 (Penedono), 1998. 

COELHO, 2001: 28-30. 

COSTA, 1979: 217. 

GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA, vol. XXV: 727. 

LEAL, 1878: 193. 

MONTEIRO, 1992: 74-77. 

RITO, 2017: 43, 68-72, 126, 127, 150, 151. 
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RIOD 03 
 

Imagens de referência 

  

Aspeto geral da capela. 
 

 
Interior da capela-mor. 

 

Designação/toponímia 

Capela de Nossa Senhora da Alegria. 
  
Localização/acessos 
Situa-se num monte sobranceiro à povoação, de onde se desfruta um vasto 

panorama sobre a região. Em plataforma plana artificial, aproveitando zona de 

fragas de grande dimensão para a implantação do recinto do templo. O recinto 

possui gradeamento metálico.  

O acesso pode ser feito através do escadório frontal, partindo da EN1119; ou pelo 

antigo escadório da Ladeira da Senhora da Alegria; ou pelo caminho do lado 

Oeste que conduz ao campo de futebol e até ao Bairro da Senhora da Alegria.  
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Em Abril do presente ano, o Executivo da Junta de Freguesia de Riodades colocou 

placas informativas da capela e escadório. 

Latitude: 41Ü01ô09.18ôô N  

Longitude: 7Ü30ô07.34ôô O 

Altitude: 637 metros 

 
Tipologia 
Capela. 

 
Período cronológico 
Segundo Gonçalves Monteiro, substituiu um culto pagão anterior.  

Na opinião de Ilídio Coelho, existiu neste um local um castro outrora conhecido 

por Castelo da Montanha (ou Castelo Mor), uma das mais importantes fortalezas 

de todas as sete que defendiam o termo de Paredes da Beira. Segundo António 

Rito: «esta fortaleza remontará à Idade do Bronze, pertencendo eventualmente à 

civilização castreja, à semelhança do castro de Carapito. Terá sido posteriormente 

utilizada pelos lusitanos e eventualmente integrado o sistema defensivo de 

Paredes da Beira. O adjectivo ñmorò, enquanto diminutivo de maior, indicia a sua 

superioridade e posição de chefia perante outros, possivelmente pela sua 

dimensão e posição estratégica. A própria muralha natural da Turgueira faria parte 

da defesa do vale fértil e rico em água, tornando-o inacessível a ocidente, 

enquanto o castelo de Carapito dominava a nascente. A topon²mia de ñCastelo 

Morò ou ñCastelo da Montanhaò, h§ muito ficou perdida no tempo, estando longe 

de ser caso único entre lugares onde outrora existiram fortins ou fortalezas em 

relevos com altitude mais elevada, que deram lugar a ermidas ou capelas cristãs 

dedicadas a Nossa Senhora, Santo ou Santa. Não terão sido necessários muito 

séculos para que esses antigos topónimos tenham sido substituídos por estes. 

Dada a sua localização privilegiada, poderia muito bem corresponder-se por meio 

de fachos com todas as fortalezas defensivas à sua volta, inclusive com o monte 

do facho, junto a Sendim, que segundo se crê foi esculca dos lusitanos. O sistema 

defensivo montado, englobando estas fortalezas de Paredes e Riodades, com 

comunicação entre si, bem como a Escurquela e Sendim, faz ainda mais sentido 

se considerarmos o fato de pertencerem todas ao mesmo povo/tribo chamados 

de Arabrigenses.» Acrescenta: «aos lugares santos dos antigos castros 

sucederam, em regra, simples ermidas. Não será descabida de todo, a hipótese 

destes locais de culto a Nossa Senhora se encontrem interligados. Nas devoções 

marianas existem alguns títulos sobre a alegria: Nossa Senhora da Alegria, Nossa 

Senhora das Alegrias e a devoção francesa de Liésse que traduzida do francês 

quer dizer alegria. O culto a Nossa Senhora ñda Alegriaò não é dos mais comuns, 

contudo podemo-lo encontrar um pouco por todo o país quer capelas, quer festas 

e romarias dedicadas a este culto. São atribuídas sete alegrias ou prazeres a 

Nossa Senhora: a alegria da Anunciação, o nascimento de Jesus, a adoração dos 

magos, a Ressurreição de Jesus, a Ascensão, Pentecostes e Assunção e 

coroação. Esta devoção mariana encontra-se voltada à alegria da Virgem Maria na 

Ascensão de Jesus até porque, em tempos remotos, era esse o dia da sua festa 

principal (Do facto dá conta Pinho Leal na sua obra Portugal Antigo e Moderno, 

de 1876. Ob. cit vol. VIII, pp. 191 e ss.). Era também visitada por outros romeiros 

que, aproveitando a deslocação à capela dos Santos Mártires em Paredes da 
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Beira, não deixavam escapar a proximidade de prestar a sua homenagem a tão 

milagrosa Senhora. A capela parece ter sido ampliada de um outro local de culto 

mais pequeno e bastante mais antigo. Em 1876, o pároco de Riodades, o reitor 

Aurélio Augusto de Azevedo Meneses Pimentel Botelho, levou a cabo um 

peditório e com o proveito das esmolas dos devotos, procedeu à reparação da 

capela.» 

De facto, um pouco mais abaixo do cume deste monte subsiste o topónimo Atalaia 

que significa ñlugar alto para vigil©ncia, sentinelaò. 

A memória paroquial de 1758 faz-lhe referência do seguinte modo: «sobre um 

penhasco à maneira de castelo, eminente ao mesmo lugar, para a parte do Sul.» 

 
Descrição 
O local é um dos mais aprazíveis da região, constituindo um autêntico miradouro. 

Dispõe de um monumental escadório frontal, com diversos patamares, em cada 

um dos quais figura uma imagem estampada em azulejo na frontaria. Conta no 

total com 365 degraus em cantaria e em cada patamar estão colocados dois 

candeeiros, que oferecem ao lugar um realce noturno espetacular.  

Dispõe ainda do antigo escadório lateral, também em cantaria de granito.  

Dentro do recinto, existem diversas árvores, bancos e um pequeno fontanário em 

granito. 

A Capela de Nossa Senhora da Alegria apresenta uma planta longitudinal simples, 

composta por nave única e capela-mor mais estreita e mais baixa, com coberturas 

em telha cerâmica, de duas águas. 

Os alçados são rebocados e pintados de branco, percorridos por embasamento e 

rematados em cornija saliente e pináculos piramidais no alinhamento dos cunhais 

apilastrados, em granito. As juntas das pedras das cornijas, dos cunhais, do 

embasamento e dos portais foram fechadas com argamassa de cimento e 

pintadas de branco, com intenção de as destacar. 

A fachada principal está voltada a Norte/Nordeste; é de pano único, em empena 

triangular rematada por beiral, com cruz metálica sobre peanha, no vértice. É 

rasgada por um portal de verga reta, ladeado de duas pequenas janelas 

quadrangulares, com gradeamento metálico. Em ambos os lados do pórtico, no 

alinhamento das janelas, existem dois bancos de granito. A porta é de madeira. 

Em plano superior, em eixo com o portal, possui um pequeno óculo entre duas 

faixas (listas) de granito, que projeta luz no interior. Foi instalada uma estrutura 

metálica coroada por uma cruz, que inclui um pequeno sino. Mais acima existe 

uma pequena cartela com algo inscrito, que não foi possível interpretar (possível 

data). 

O alçado Este é rasgado por uma porta de verga reta (na capela-mor) e uma janela 

retangular (na nave). 

O alçado Oeste é rasgado por uma porta de lintel reto (na nave) e uma janela 

retangular (na capela-mor).  

O alçado tardoz é em empena triangular, com cruz no vértice, mas cego. 

O interior do templo é sóbrio. As paredes são em alvenaria de pedra irregular 

(granito), apresentando as juntas preenchidas com argamassa de cimento. A 

cobertura é em falsa abóbada de berço abatido, de madeira; foi restaurada.  
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O pavimento da capela-mor é em granito; também foi remodelado. Na zona do 

altar sobe-se um degrau. O chão da nave encontra-se cimentado. Um tapete 

vermelho estende-se ao centro por toda a nave, prolongando-se até à capela-mor. 

O arco cruzeiro é de volta perfeita, assente em impostas, em granito. Ao centro, 

possui um bloco saliente com cruz em alto relevo. Na zona do arco cruzeiro sobe-

se um degrau.  

Na capela-mor deparamo-nos com um retábulo dividido em três eixos por quatro 

colunas, com nicho central contendo a imagem de Nossa Senhora da Alegria, 

resguardada por porta de vidro. É centrado pela data 1931. Nos eixos laterais, 

possui mísulas. No lado esquerdo está a imagem de Santa Eufémia; no lado direito 

está Nuno Álvares Pereira. O retábulo apresenta-se decorado com diversos 

elementos vegetalistas. 

A nave é ocupada por bancos corridos de madeira para os fiéis. No flanco 

esquerdo, a um nível elevado, encontra-se o púlpito em madeira, com decoração 

vegetalista, de base quadrangular, assente sobre mísula de granito, ao qual se 

acede através de uma escada de granito, com guarnição em madeira. Através 

desta, acedemos também ao coro, que está em plano superior ao fundo do templo, 

adossado à frontaria. A guarnição do coro também é em madeira. 

A placa colocada pelo Executivo da Junta de Freguesia de Riodades, em Abril de 

2021, diz o seguinte:  

ñCapela e Escadório da Nossa Senhora da Alegria ï Aqui, no cimo desta grandiosa 

escadaria, situa-se a Capela de Nossa Senhora da Alegria, espaço religioso onde 

se celebra todos os anos, em agosto, a sua Festa comemorativa, uma das mais 

emblemáticas festas de cariz religioso da Beira Alta. 

Acácio Sobral, o benemérito desta obra, depois de visitar a escadaria da Nossa 

Senhora dos Remédios em Lamego, teve o sonho de fazer aqui algo parecido e 

em meados de 1964, arranca a obra projetada por engenheiros, com a sua 

supervisão e apoio incondicional de toda a povoação. Esta majestosa obra foi 

inaugurada no ano de 1966 e pode ser considerada um dos maiores escadórios 

de Portugal, orçado em dois milhões e trezentos mil escudos. A escadaria dispõe 

de 365 degraus (em simbologia ao número de dias de um ano). Privilegiou-se a 

utilização de cantaria e com vista em enriquecer o espaço, em cada patamar estão 

colocados dois candeeiros e uma imagem religiosa em azulejo. Do cimo desta 

escadaria obtém-se uma vista maravilhosa e única sobre toda a aldeia de 

Riodades e freguesias limítrofes. Deste miradouro pode apreciar-se um magnífico 

cenário de campos verdejantes, oliveiras, vinha e ao fundo a serra do Reboredo. 

Este espaço está no Coração de todos os Riodadenses que muito orgulho têm 

neste local simb·lico do concelho de S. Jo«o da Pesqueira.ò 

 
Estado de conservação 
Razoável. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Foi encontrada bibliografia a seu respeito. 

 

Classificação 
Inexistente. 
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Ameaças 
Aparentemente inexistentes. 
 
Proprietários 
Igreja Católica. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 14, 29-33. 

GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA E BRASILEIRA, vol. XXV: 727. 

MONTEIRO, 1992: 74-75. 

RITO, 2017: 42-53, 66, 143-150. 
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RIOD 04 
 

Imagens de referência 

       
Fachada principal da Capela de Nossa Senhora da Conceição. 

 

Designação/toponímia 

Capela de Nossa Senhora da Conceição. 
 

Localização/acessos 
Rua General Ramalho Eanes nº 10, Riodades. 

Contíguo à Casa dos Pimenteis Botelhos (RIOD 35). 

Latitude: 41Ü01ô16.95ôô N  

Longitude: 7Ü29ô56.39ôô O 

Altitude: 588 metros 

 
Tipologia 
Capela. 

Edifício. 

 
Período cronológico 
Idade Moderna. 

 

Descrição 
Entre as capelas particulares existentes em Riodades, merece destaque a de 

Nossa Senhora da Conceição, pertencente à família Sobral.  

Ergue-se do lado esquerdo do edifício habitacional a que pertence. Não tendo sido 

possível visitar o interior, a leitura que se faz circunscreve-se à fachada principal, 

a qual está voltada para a via pública (para Oeste): é de pano único, rebocado e 
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pintado de branco, em estado de degradação; termina em empena, com cornija 

saliente, rematada por cruz no vértice e dois coruchéus no alinhamento dos 

cunhais apilastrados; é rasgada por um portal de arco de volta perfeita, assente 

em impostas salientes, com pequeno elemento decorativo ao centro. A porta é de 

madeira. Em plano superior, em eixo com o portal, possui um óculo lobado que 

projeta luz no interior.  

A fachada do edifício habitacional é em cantaria aparente, com remate em duplo 

beiral. No piso inferior/térreo (correspondente a dependências/lojas), abrem-se 

três portas de verga reta e uma pequena fresta retangular. No piso superior abrem-

se quatro janelas de lintel reto, com caixilharia moderna.  

    

Estado de conservação 
Necessita de cuidados e reintegração.  

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
A informação que se encontrou a seu respeito é muito escassa. 

 

Classificação 
Inexistente. 

 

Ameaças 
Ausência de medidas de conservação. 

Abandono. 

 
Proprietários 
Propriedade privada. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 29. 

MONTEIRO, 1992: 75. 
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RIOD 05 
 

Imagens de referência 

   
Antiga capela transformada em habitação particular (alçados Oeste e Este). 

 

Designação/toponímia 

Antiga Capela de São Gonçalo. 
  
Localização/acessos 
Rua do Soalheiro/Travessa de S. Gonçalo, Vale de Penela. 

No núcleo antigo da povoação. 

Latitude: 41Ü02ô13.09ôô N  

Longitude: 7Ü30ô02.31ôô O 

Altitude: 560 metros 

 
Tipologia 
Capela. 

Edifício. 

 
Período cronológico 
As memórias setecentistas asseveram que já existia nessa altura.  

Remontará à Idade Moderna.  

«O culto de São Gonçalo (ou São Gonçalo de Amarante) parece ser relativamente 

recente, uma vez que ï o qual, embora beatificado, nunca foi canonizado ï morreu 

em 1260. Oriundo de Tagilde, perto de Guimarães, terá logo na juventude, depois 

de ordenado pelo dominicano São Pedro Telmo ï melhor conhecido pelos fogos-

de-santelmo ï, peregrinado a Roma e à Terra Santa. No seu regresso, Gonçalo 

estabelece-se em Amarante, para o que tem de contornar as dificuldades que o 

sacerdote local lhe interpõe realizando diversos milagres, quase todos eles de 
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características populares. Outra originalidade do seu culto é dá-lo como patrono 

casamenteiro das velhas, facto que resulta de uma corrupção da memória dos 

casamentos que celebrou na freguesia de Ovelha, perto de Amarante, 

transmudando-se Ovelha em ñVelhaò. Moisés Espírito Santo assinala que ño culto 

de São Gonçalo é muito concorrido mas exclusivamente local. Os fiéis devem 

deslocar-se a Amarante onde se encontra o seu corpo. É um culto erótico: as 

mulheres que desejam ter filhos tocam o bastão da sua imagem jacente, dão a 

volta ao mausoléu e depõem na sala reservada às oferendas seios e pernas de 

cera de tamanho natural.ò Frade dominicano, o seu culto encontra-se também 

intimamente ligado ao Caminho de Santiago, como aconteceu com São Telmo e 

com o próprio São Domingos. O culto assume, por isso, características populares 

(daí o seu epíteto de São Gonçalinho) e de reminiscências pagãs, eventualmente 

inesperadas para um monge da Ordem de São Domingos.» (PEREIRA, 2005).    

 
Descrição 
Pretendendo-se construir uma nova capela em honra a São Gonçalo na povoação, 

a antiga capela foi vendida e transformada em habitação particular. 

Em consequência, o antigo templo sofreu profundas transformações com 

materiais muito diversos, evoluindo em três pisos, com coberturas de uma e duas 

águas. Era de planta simples retangular, com cobertura supostamente de duas 

águas. A fachada principal estava voltada a Oeste; rasgada por um portal de verga 

reta, ladeado por duas pequenas fenestrações. O alçado Sul possui uma janela 

retangular na zona do antigo altar. Não foi possível visitar o interior. 

 
Estado de conservação 
Profundamente alterada. Transformada em habitação.  

Perdeu significativamente o seu valor patrimonial. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
A informação que se encontrou a seu respeito é muito escassa. 

 

Classificação 
Inexistente. 

 

Ameaças 
Construção civil.  

 

Proprietários 
Propriedade privada. 

 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 9, 29, 30. 

PEREIRA, 2005: 134-135. 

RITO, 2017: 142-143. 
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RIOD 06 ï 07 
 

Designação/toponímia 

RIOD 06. Alminhas. 

RIOD 07. Alminha das Pontes. 

  
Tipologia 
Alminhas. 

 
Período cronológico 
Existem dúvidas quanto à sua cronologia: Idade Moderna ou Idade 

Contemporânea. 

 
Descrição 
Trata-se de duas alminhas tipo estela, em granito, com cruz latina em alto-relevo 

unida a contorno de nicho. O monumento RIOD 07 tem a particularidade de 

possuir duas pequenas edículas a ladear a cruz.  

Os nichos/edículas são de arco de volta inteira; são os espaços que recebem a 

imagem devocional: pintura ou escultura. Nestes casos, podemos verificar que os 

efeitos da ação do tempo ou dos homens levaram ao seu desaparecimento total. 

Fala-se da existência de um monumento deste tipo na Quinta de São José, cujo 

paradeiro é atualmente desconhecido. 

O monumento RIOD 06 estará in situ (no local original). 

O monumento RIOD 07 está tombado, mas crê-se que não estará muito afastado 

do original local de implantação. 

O monumento RIOD 06 tem aproximadamente as seguintes dimensões: 0,82 m de 

altura x 0,46 m de largura x 0, 35 m de espessura. Está assente sobre um bloco de 

granito, mais largo, que mede cerca de 0,56 m de altura.  

O monumento RIOD 07 mede aproximadamente: 1,25 m de altura x 0,47/0,50 m de 

largura x 0, 20/0,30 m de espessura. 

As alminhas estão entre os monumentos religiosos mais simples ligados às 

práticas devocionais. Encontramo-las à beira de caminhos e em encruzilhadas, 

em locais de passagem quotidiana, intimamente ligadas a percursos de 

fé/espirituais, constituindo importantes elementos para o estudo das crenças, 

costumes e tendências artísticas dos povos, numa comunhão simbólica com a 

natureza e com o espaço aberto.  

«Podem considerar-se as ñalminhasò como herdeiras da tradição romana de 

homenagear os deuses Lares: os Lares viales, ou divindades dos caminhos. 

Como hipótese complementar, as ñalminhasò constituirão a substituição do 

Mercúrio romano (e do Hermes grego), o deus dos caminhos. A fórmula D.M.S. 

[D(iis) M(anibus) S(acrum)] que se encontra nas epígrafes romanas reverte de uma 

tradição animista e pode estar na origem das alminhas, enquanto fórmula de 

devoção e de homenagem aos mortos. Todavia, este tipo de pequenos 

monumentos com a iconografia que se lhes conhece aparece somente durante a 

Contra-Reforma, após o decreto do papa Pio V estatuindo o valor do Purgatório, 

onde se encontram retidas as almas dos mortos antes da sua ascensão ao Céu 

por sufrágio dos fiéis, no quadro da doutrina cristã, convidando à oração pela 

salvação das almas. Naturalmente que na maior parte dos casos as ñalminhasò se 
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situam nas estradas principais, mas também nos caminhos vicinais, 

designadamente nas encruzilhadas, tendo o mesmo significado que o cruzeiro e 

indicando, muitas das vezes, a aproximação de um lugar de culto ou o caminho 

que a ele conduz, especialmente santuários de romaria ou de peregrinação. Tanto 

quanto julgamos saber, não existe uma correspondência portuguesa para os 

chamados ñcaminhos dos mortosò existentes na Europa do Norte (Ilhas 

Britânicas, Irlanda, Alemanha, Países Baixos, Suécia), isto é, estradas ou 

caminhos vicinais percorridos pelos caixões dos defuntos, ligando a igreja 

paroquial ao cemitério (os doodwegen holandeses, as death roads inglesas), 

embora a tradição das ñalminhasò pareça ser uma versão mais abrangente de um 

semelhante princípio.» (PEREIRA, 2005).  

São, pois, construções evocativas da religiosidade popular, que pedem orações 

e esmolas pelas almas do Purgatório. Santos, anjos, Cristo Crucificado, Nossa 

Senhora e o Espírito Santo são as representações habituais nos nichos/edículas. 

Destinam-se a lembrar aos vivos que é indispensável rezar pelas almas dos 

defuntos, que est«o no Purgat·rio, para que estas sejam purificadas e ñsubamò 

até ao Céu, porque no futuro também será necessário que alguém reze por eles. 

Todavia, nem sempre esta causa tem determinado a sua construção. Algumas 

servem para memorar factos notáveis, para proteger contra influências maléficas, 

feitiçarias; estão igualmente ligadas a casos pessoais, mortes trágicas, 

homicídios, ajustes de contas, amores mal resolvidos, etc., sendo costume parar 

junto delas, em respeito, colocar flores, acender uma vela e rezar. 

 
Estado de conservação 
Ambos os monumentos revelam a acumulação de microflora. 

O estado de conservação do monumento RIOD 06 é razoável. 

O monumento RIOD 07 encontra-se tombado, em mau estado de conservação. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Não foi encontrada bibliografia/webgrafia a seu respeito. 

 

Classificação 
Inexistente. 

 

Ameaças 
Aparentemente inexistentes no que respeita ao monumento RIOD 06. 

Abandono no que respeita ao monumento RIOD 07. 

  

Proprietários 
Propriedade pública. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

PEREIRA, 2005: 79-81. 
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RIOD 06 
 

Imagens de referência    

 
 

 
 
Localização/acessos 
Em frente ao edifício nº 62, Rua da Torre, Riodades.  

À saída da povoação, à beira do caminho antigo que conduz até à aldeia de Vale 

de Penela.  

Latitude: 41Ü01ô31.99ôô N  

Longitude: 7Ü29ô51.44ôô O 

Altitude: 586 metros 
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RIOD 07 
 

Imagens de referência  

  
Localização da alminha (assinalada pelo círculo).  
A seta indica o presumível local onde estava originalmente implantada. 
 

 
 

Localização/acessos 
Pontes. 

Junto ao Moinho das Pontes (RIOD 76), a escassos metros do caminho antigo que 

liga as povoações de Riodades e de Vale de Penela. 

A Nordeste do monumento RIOD 06, de que dista cerca de 800 metros. 

Latitude: 41Ü01ô46.80ôô N  

Longitude: 7Ü29ô41.75ôô O 

Altitude: 516 metros 
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RIOD 08 
 

Imagens de referência 

    
  

Designação/toponímia 

Cruzeiro dos Centenários. 
  
Localização/acessos 
Largo do Mercado, Riodades. 

A escassos metros da Junta de Freguesia.  

No mesmo largo dispõem-se alinhadas, bancas retangulares de granito 

(conhecidas por canchas), que servem para expor os produtos do tradicional 

mercado, que aí se realiza, de quinze em quinze dias, alternando com a feira de 

Moimenta da Beira. 

Latitude: 41Ü01ô14.19ôô N  

Longitude: 7Ü30ô01.43ôô O 

Altitude: 588 metros 

 
Tipologia 
Cruzeiro. 

 
Período cronológico 
Foi construído em 1940 (Idade Contemporânea). 

 
Descrição 
Estrutura em cantaria de granito, composta por soco quadrangular de seis 

degraus, sobre o qual assenta um plinto paralelepipédico, onde aparece gravado: 

1940 ï Portugal a Cristo Rei (face voltada a Norte); VIII Centenário da Fundação 
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(face Este); Cruzeiro da Independência (face Sul); III Centenário da Restauração 

(face Oeste). Do plinto ergue-se uma alta coluna, com anel na parte superior. É um 

dos mais altos da região. O remate é constituído por um bloco quadrangular que 

possui um relógio de sol (na face voltada para Sul); F. 1140 R. 1640 (gravado na 

face Este); o escudo nacional (gravado na face Oeste); 1940 Riodades (gravado 

na face Norte). No topo: a cruz de Cristo. 

Trata-se de um monumento que celebra os centenários da Nacionalidade e da 

Restauração, embelezando o Largo do Mercado. Evoca o VIII Centenário da 

Fundação da Nacionalidade e o III Centenário da Restauração da Independência 

de Portugal, do domínio Filipino (espanhol), que vigorou no nosso país de 1580 a 

1640.  

Foi uma obra da Junta de Freguesia, presidida na altura pelo senhor Abílio do 

Patrocínio Amaral.  

Ilídio Coelho e António Rito chegam a defender que está edificado sobre o fuste 

de um antigo pelourinho, acreditando que Riodades também possuía esse 

símbolo da autonomia concelhia, tal como Paredes da Beira. Isso parece, contudo, 

muito improvável. 

 
Estado de conservação 
Bom. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Existe bibliografia a seu respeito. 

 

Classificação 
Inexistente. 

 

Ameaças 
Aparentemente inexistentes. 

 
Proprietários 
Propriedade pública. 
 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 63, 75. 

MONTEIRO, 1992: 73, 75. 

RITO, 2017: 104, 174-176. 

http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=13323 

  

http://www.monumentos.gov.pt/site/app_pagesuser/SIPA.aspx?id=13323
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RIOD 09 ï 21 

 
Designação/toponímia 

RIOD 09. Fonte do Adro. 

RIOD 10. Chafariz do Beco do Forno. 

RIOD 11. Chafariz da Rua da Torre/Rua 1º de Maio. 

RIOD 12. Fonte da Rua das Flores. 

RIOD 13. Fonte da Bica ñde Baixoò. 

RIOD 14. Fonte de Mergulho. 

RIOD 15. Fonte da Bica ñde Cimaò. 

RIOD 16. Fonte da Barreira. 

RIOD 17. Chafariz da Rua dos Ferreiros. 

RIOD 18. Chafariz do Cabeço do Raio. 

RIOD 19. Chafariz do Largo do Mercado. 

RIOD 20. Fonte Velha. 

RIOD 21. Chafariz do Largo Acácio Reis. 

 
Tipologia 
Fontes. 

 
Período cronológico 
Nas fontes RIOD 09, 13, 15, 18 e 21 aparece gravada a data de construção. 

A Fonte do Adro foi construída no ano de 1955. 

A Fonte da Bica de ñBaixoò foi constru²da em 1911, um ano após a implantação 

da República em Portugal. 

A Fonte da Bica de ñCimaò foi constru²da em 1876.  

O Chafariz do Cabeço do Raio foi construído em 1960. 

O Chafariz de Vale de Penela (RIOD 21) data de 1951. 

Existem dúvidas quanto à cronologia da Fonte da Rua das Flores (RIOD 12), da 

Fonte de Mergulho (RIOD 14) e da Fonte Velha (RIOD 20): Idade Moderna/Idade 

Contemporânea. 

Os restantes chafarizes distribuídos pela povoação de Riodades foram 

construídos nas últimas décadas do século XX pela Junta de Freguesia para 

melhorar o abastecimento público de água.  

 
Descrição 
Ao nível da arquitetura civil pública, cabe destacar as 

fontes/chafarizes/fontanários que foram construídos para permitir o 

abastecimento de água às populações. Procurou-se referenciar os exemplares 

mais representativos, apesar de a grande maioria ultrapassar a baliza cronológica 

estabelecida como critério de levantamento. 

As Fontes da Bica ñde Cimaò e ñde Baixoò adquirem os seus nomes por se 

situarem perto uma da outra, a cotas diferentes.  

A Fonte da Bica de ñBaixoò ® tamb®m apelidada de ñFonte dos Amoresò. Foi 

mandada construir pelo senhor Vasco Osório de Vasconcelos, na qualidade de 

Presidente da então Comissão Paroquial Republicana (RITO, 2017). 
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A Fonte da Bica de ñCimaò ficou a dever-se ao reitor de Riodades, o Padre Aurélio 

Augusto de Azevedo Pimentel Botelho, que encomendou o trabalho ao mestre 

pedreiro José dos Santos da Espinhosa, que executou a obra pela quantia de 

setenta e nove mil reis (COELHO, 2001; RITO, 2017). 

O Chafariz que está na Avenida Central, em Vale de Penela, foi oferta do senhor 

Acácio Reis. 

Estas construções revelam-se de grande importância na vida diária da 

comunidade quer materialmente, pelo indispensável abastecimento de água, quer 

enquanto locais de encontro e de sociabilização.  

Apresentam formas e dimensões diversificadas. O material utilizado foi o granito.  

Todos dispõem de tanques para armazenamento da água. O da Fonte de Mergulho 

está soterrado.  

O Chafariz do Cabeço do Raio e a Fonte de Vale de Penela (RIOD 21) dispõem 

também de lavadouro.  

As fontes RIOD 9, 10, 11, 13, 15, 16, 17, 18, 19 e 21 possuem bicas/torneiras. As 

fontes RIOD 9, 10, 11, 15, 16, 17, 18 e 21 possuem duas réguas metálicas, 

colocadas paralelamente, para suporte de vasilhame. A Fonte da Bica de ñBaixoò 

possui um bloco de granito a servir de base ao vasilhame.  

As fontes RIOD 12, 14 e 20 não possuem bicas/torneiras.  

Nos chafarizes RIOD 09, 16 e 18 foi afixada pelo Município de São João da 

Pesqueira a placa informativa: ñÁgua não Controlada ï Nº 6 do artigo 16º do 

decreto lei NÜ 306/2007 de 27 de Agostoò. 

A respeito da Fonte de Mergulho (ou de Chafurdo), a bibliografia diz-nos que se 

descia por uns degraus que davam acesso à água, fazendo aí submergir as 

vasilhas, como baldes ou cântaros. As suas águas foram canalizadas para a Fonte 

da Bica ñde Baixoò (RITO, 2017). Este tipo de fontes foi sendo substituído pelas 

ñfontes de bicaò. O seu abandono deveu-se ao uso comum, nomeadamente à 

manifesta falta de higiene resultante de as pessoas mergulharem os recipientes 

diretamente na água, daí o nome ï fonte de mergulho.  

 
Estado de conservação 
A Fonte da Rua das Flores, a Fonte de Mergulho e a Fonte Velha necessitam de 

cuidados.  

O estado de conservação dos restantes chafarizes é, em geral, bom, mas o 

Chafariz da Rua dos Ferreiros não possui bica/torneira; e as bicas dos chafarizes 

RIOD 13, 15 e 21 não dignificam estes monumentos. 

 

Nível de conhecimento (inédito/estudado) 
Existe bibliografia a seu respeito. 

 
Classificação 
Inexistente. 
 
Ameaças 
Aparentemente inexistentes, à exceção da Fonte da Rua das Flores, da Fonte de 

Mergulho e da Fonte Velha, que manifestam algum abandono, necessitando de 

ser reabilitadas. 
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Proprietários 
São de utilidade pública. 

 
Cartografia/bibliografia/documentação/webgrafia 
CARTA MILITAR DE PORTUGAL nº 139 (Paredes da Beira), 1998. 

COELHO, 2001: 56. 

RITO, 2017: 165-173, 177. 

 
 
 
 
 

 
RIOD 09 
 

Imagem de referência 

   
Localização/acessos 
Adro de São Miguel, Riodades. 
Latitude: 41Ü01ô18.02ôô N  
Longitude: 7Ü29ô53.76ôô O 
Altitude: 589 metros 
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RIOD 10 
 

Imagem de referência 

   

Localização/acessos 
Beco do Forno, Riodades. 
Latitude: 41Ü01ô19.03ôô N  
Longitude: 7Ü29ô55.90ôô O 
Altitude: 591 metros 
 
 
 

RIOD 11 
 

Imagem de referência 

   

Localização/acessos 
Rua da Torre/Rua 1º de Maio, Riodades. 
Latitude: 41Ü01ô20.28ôô N  
Longitude: 7Ü29ô53.08ôô O 
Altitude: 592 metros 
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RIOD 12 
 

Imagem de referência 

  
Localização/acessos 
Rua das Flores, Riodades. 
Latitude: 41º01ô11.44ôô N  
Longitude: 7º29ô47.69ôô O 
Altitude: 558 metros 

 
 
 
RIOD 13 
 

Imagem de referência  

 

Localização/acessos 
Rua da Fontes, Riodades. 
Latitude: 41Ü01ô13.01ôô N  
Longitude: 7Ü29ô53.15ôô O 
Altitude: 575 metros 
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RIOD 14 
 

Imagem de referência 

   
Localização/acessos 
Rua das Fontes, Riodades. 
Latitude: 41º01ô12.74ôô N  
Longitude: 7Ü29ô53.52ôô O 
Altitude: 576 metros 
 
 
 
 

RIOD 15 
 

Imagem de referência 

   
Localização/acessos 
Rua das Fontes, Riodades. 
Latitude: 41º01ô12.02ôô N  
Longitude: 7Ü29ô53.77ôô O 
Altitude: 578 metros 


